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F E R R O - C A R R I L E S  D E L  N O R O E S T E  D E  E S P A Ñ A .

VI.

D e ja m o s  p e n d ie n t e  e n  n u e s t r o  a r t i c u l o  a n t e r io r  e l  d e s a r ­

r o l lo  y  d is c i iá io u  d e l s e g u n d o  c a r g o  e n  é l  f o r m u la d o  y  q u e .  

s e g ú n  r e c o r d a r á n  n u e s t r o s  le c t o r e s ,  f u é  e l  r e la t iv o  á  l a  f o r ­

m a c ió n  d e  d u c a p i t a l  e n  t ie m p o  o p o r t u n o  E s te  c a r g o  s e r i a  d e  
lo s  m a e  g r a v e s  s i  m ir á s e m o s  la s  c o s a s  s ó lo  a l  t r a v é s d e l  p r i s ­

m a  d e  io s  a c o n t e c im ie n t o s  a c t u a le s ;  p e r o  a l  d i s c u t i r  a s u n ­

t o  t a n  im p o r t a n t e ,  q u e  e s  c o m o  la  b a s e  d e  to d a s  la s  p e r i ­

p e c ia s  q u e  v e n im o s  ia m e n t a u d o ,  d e b e m o s  h a c e r  i o  q u e  y a  

e n  o t r a s  o c  is io n e s ,  y  c o n  r e la c ió n  á  d ife r e n t e s  e m p r e s a s  

h e m o s  h e c h o ,  g u i a d o s  p o r  u n  e s p ír i t u  d e  im p a r c ia l id a d ,  

N o  p o d e m o s  m é u o s  d e  r e t r o c e d e r  c o n  la  m e n te  á  é p o c a s  

a .i t e r io r e s ,  y  h a c e r n o s  c a r g o  d e  la s  c o n d ic io n e s  e n  q u o  se  

h a l la b a n  l a  C o m p a ñ ía  d e l N o r o e s te  y  e l  p a ís  p o r  lo s  a ñ o s  d e  
6 3  ó  6 4 .

R e c o r d e m o s  q u e  e n  a q u e l lo s  t ie m p o s  n u e s t r a  D e u d a  

e s ta b a  p r ó x i m a m e n t »  á  50  p o r  10 0 , q u e  e l  d in e r o  p o r  c o n ­

s i g u i e n t e  v a l i a  6  p o r  1 0 0 , y  q u e ,  á  p e s a r  d e  q u e  y a  s e e m p o -  

A  d iv is a r  a l g u n a s  n a h e o iU a s e a  n u e s t r o  b o ris o i;)te  f i ­

n a n c i e r o ,  to d o s  lo s  h o m b r e s  d e  n e g o c i o s ,  a b s o lu t a m e n t e  

t o d o s ,  te n ía n  fu n d a d a s  e s p e r a n z a s  d e  q u e  s e  d o m in a r ía  f á ­

c i lm e n t e  c u a lq u ie r a  d i f i c u l t a d ,  y  c o n f ia b a n  e n  e l  p o r v e ­

n i r .  L o a  m á s  s u s p ie a .'e s  e s p e r a b a n  c o n  t r a n q u i l id a d  e l  

r e s u lt a d o  q u e  r a c io n a lm e n t e  d e b ía  p r e s u m ir s e  d e  la  n u e v a  

s á v i a  y  d e  lo s  c u a n t io s o s  e le m e n to s  d e  v i d a  í n o c u la d o s e n  et 

p a ís  p o r  lo s  c a m in o s  d e  h i e r r o .

T e r m in a d a s  la s  p r in c ip a le s  l in e a s ,  n o s  d e c ía m o s ,  la  

a g r i c u l t u r a  t e n d r á  e s a  s a l id a  f á c i l  y  s e g u r a  p a r a  s u s  p r o -  

d u c t u s  q u e  ta n to  n e c e s i t a ;  la  i n d u s t r ia  p o d r á  a p r o v e c h a r  

lo s  e le m e n to s  a b u n d a n t e s  q u e  h a s ta  h o y  p e r m a n e c ía n  e s t é ­

r ile s :  la  m in e r ía  s e r á  u n  v e n e r o  d e  r iq u e z a  in c a lc u la b le ,  y  e l  

c o m e r c io ,  l le v a n d o  d e  u n a  c o m a r c a  a  o t r a  lo s  s o b r a n t e s ,  

d i f u n d ir á  la  r iq u e z a  y  p r e p a r a r á  e l  t e r r e n o  p a r a  q u e  se  

a c l i m a t e  e n t r e  n o s o tr o s  e l  e s p í r i t u  d e  a s o c ia c ió n ,  y  se  

e c h e n  d e  u n a  v e z  lo s  cim ieiitc> s s ó lid o s  d e  n u e s t r o  c r é d ito .  

C o n  s e m e ja n t e s  c o n d ic io n e s ,  e r a  n a t u r a l  q u e  lo s  d ir e c t o r e s  

d e  la s  C o m p a ñ ía s  n o  s e  a p r e s u r a r a n  á  s a c r i f ic a r  lo s  i n t e r e ­

s e s  c o n fia d o s  á  s u  c a r g o ,  p o r  e l t e m o r  d e  h a l la r s e  u n  d ia  

e n  l a  r e s p o n s a b i l id a d  d e  n o  h a b e r  a l l e g a d o  lo s  r e c u r s o s  q u e  

u e c e s ita b a n .  T e n ía n  p o r  e n t o n c e s c a p i t a l  b a s t a n t e  p a r a  a c o ­

m e te r  y  d e s a r r o lla r  la s  p r in c ip a le s  o b r a s ;  d e b e r  s u y o  e r a  p o r  

lo  ta n to  p r o c e d e r  c o n  s u m a  c ir c u n s p e o .: io o ,  h a s ta  c e r c io r a r ­

s e  á  fo n d o  d é l a s  e x i g e n c i a s  v d e  la s  n e c e s id a d e s  p r e s u m ib le s  

p a r a  e l  p o r v e n ir ,  y  u n a  v e z  e m it id a s  la s  a c o io u e s  y  la s  o b li­

g a c i o n e s  p o r  e l  m o m e n to  in d is p e n s a b le s ,  p r u d e n t e  e r a  q u e  

se  to m a r a n  t ie m p o  y  e s p a c io  p a r a  c o m p le t a r  lo s  e le m e n to s  

q u e  c a d a  e m p r e s a  e x i g í a .

S i c o m p a r a m o s  a h o r a  a q u e l la  s i t u a c i ó n  y  a q u e l la s  e s ­

p e r a n z a s  c o n  la s  c o s a s  q u a  n o s  r o d e a n  y  lo s  a c o n t e c im ie n ­

to s  q u e  n o s  a m e n a z a n ,  fu e r z a  s>-rá c o n fe s a r  q u a  n o  h a y  p r e ­

v is ió n  h u m a n a  b a s t a n t e  á  p r e c a v e r s e  c o n t r a  ta l  c ú m u lo  d o  

d e s g r a c ia s .  ¿ Q u ié n  p o d ía  s o s p e c h a r  q u e  u u a  g r a o  p a r te  d e l 

p a ís  se  d e d ic a r a  á  d e s t r u ir  lo  á  t a n t a  c o s ta  c r e a d o ?  ¿ Q u ié i)  

h u b i e r a  v a t lo lo a i io  l e s  p r o v l a c Í M  m á s  f o r o r e o i d u ,  la^

Ayuntamiento de Madrid



Olu QÁUBTA DE LOS CAMINOS DB HIBBBO

que más interesps tenían eo sostener la paz, y á la sombra 
de la paz, el trabajo, fuente Je la riqueza, se habiau de le- 
vautar en armas por el sólo gusto de arruinaroos, arrui- 
náodosel ¿Quién hubiera dicho que el dinero se encontra- 
rin al precio de hoy, nuestra deuda por el suelo, y  que to­
da la aciíTidad de la nación se había de concentrar en una 
obra destructora?

Y  siu embargo, desde 1864, los acontecimientos se hau 
precipitado con tan vertiginosa celeridad que nadie ha te­
nido tiempo ni para darse cueuta siquiera de cómo y  por 
qué se sucedían y  atropellabau. De día en día, las diñculta- 
des crecieron fuera de toda previsión, los mercados ex­
tranjeros se nos cerraron por oompleto, los capitales na­
cionales, se añcionaron á la usura, y  medidas económicas 
y  administrativas poco meditadas ó sostenidas con flojedad 
y  torpeza, aumentaron nuestros males haciendo imposible, 
ya todo remedio.

Consecuencia de todos estos hechos que apuntamos 
muy ligeramente, fué la situación en que se encontraban 
varias Compañías y  muy especialmente el director y  el 
Consejo de la del Noroeste. Jiuiregados á sos propias fuer* 
zas, oun unas líneas en construcción de longitud y  de di­
ficultades escepcionsles, sólo á fuerza de inmensos sacrifi­
cios podemos concebir que lograran sostener los obras y  
ejecutar eu tiempos tan calamitosos las que están hechas y 
que nosotros hemos reseñado. Y  seria una injusticia noto­
ria ó una pasión perjudicial á todas luces desconocer que 
hay algún mérito en no habar parado ni un sólo día los 
trabajos y  en haber luchado con fé y  coa tanacidad contra 
tantos y  tan inesperados obatacnlos. Por nuestra parte, lo 
decimos francamente, y  en virtud de la esperienciaque te- 
aemos de lo que son obras públicas; no concebimos que es­
tas se puedan bacer aili donde los capitales se acu&tum- 
bran á ganancias fabulosas de 20, 25 y  mas por lUO, sien­
do para nosotros uu enigma todavía cómo podemos conti­
nuar las que se encuentran eu vias de ejecuc.on, y  com­
prendemos por lo tanto ias angustias, los apuros y  las ir -  

- regularidades, que otros condenan sin tomarse la molestia 
de examinar su origen y  lo lógico de que sucedan.

Por todas las razones apuntadas y  por otras muchas que 
omitimos en gracia á la brevedad, vemos que la Compañía 
del Noroeste puede defenderse del segundo cargo que le 
hicimos, oun argumentos muy pluusioles que tienen el ca­
rácter más ó méuus de fuerza mayor. c3i mese la única 
Compañía que se eucouiiara eu su caso, podrían tener mu­
cha fuerza .os ataques que se la dirigen; mas para 
aquellos interesados en la sttuaciuu general de semejan­
tes empresas, lejos de ser iaesoepeiou, es por desgracia, la 
regla general, y  uasla es justo qde añadamos que es una 
de ias que mas hau adelautado sus obras eu los últimos 
años trascurridos.

No heiuos querido hacernos eco de otra acusación re­
producida sin cesar por algunos de los periódicos tócales, 
diciendo que la empresa trabajaba eu ias secciones fa lies 
y  tema poca ó itiuguua prisa eu acometer las mas costosas 
y  diñciles. Los hecnos que hamos expuesto, los datos ofi­
ciales remitidos por la luspeuciou de León, y sobre todo, la 
facilidad que ueue cada cual de verificar sobre el terreno lo 
que hay de verdad en esto, nos eximen de un examen tan 
ocioso como estéril.

No se puede negar que las obras se han acometido y  
que se han empujado con actividad eu todos los puntos 
fáciles ó difíciles, inmediatamente después de aprobados loa 
proyectos; y  si algún pequeño trozo se encuentra todavía 
sin trabajadores, depende esta dilación de circunstancias 
agenas á la voluntad de la empresa.

Ocúrreseoos con este motivo una observación trivial en 
apariencia, pero importante en el fondo. ¿A qué criterio 
puede obedecer el sistema de señalar plazos fatales para la 
terminación de las obras por los mismos centros en donde 
radican y  tal vez duermen los planos y  replanteos sin cuya 
aprobación nada puede arriesgarse á hacer la Compañía? 
Nos consta que en algunos trozos de la línea de Galich se 
ha estado trabajando, no meses sino años, sin contar con 
la aprobación á que nos referimos; nos consta que en la li­
nea de Astúrias y  en las obras más difíciles del Puerto, se 
adelantaron muchos millones sin esperar la aprobación su­
perior de los planos, corriendo asi riesgo inminente de per­
der las cuantiosas samas empleadas por el afan de adelan­
tar; y  estas pruebas de una decisión enérgica que honra á 
la empresa constructora y  á la Compañía, constan en docu­
mentos oficiales, en dictámenes respetables de Cuerpos con­
sultivos, y  tienen por lo tanto un carácter tan fehaciente 
que imposible seria ponerlo siquiera en duda. Hoy mismo 
está sucediendo algo parecido á esto, y  nosotros que nos 
hemos propuesto hacernos superiores á toda pasión y  á to­
do interés bastardo, debemos decir que, si algo nos inspira 
la situación de la Compañía de que se trata, es una profun­
da compasión al verla luebar, no sólo con todas las difi­
cultades de la época, sino contra una situación inverosimil 
amenazada, por una parte, coa multas y  con la caducidad 
porque no ba hecho y  no hace, y  por otra en la impoten­
cia de resolver por si cuestiones prévias que la embarazan 
en su marcha.

Nos hemos detenido tanto en la discusión de los dos 
puntos referentes á la aprobación de los trazados y  a la 
formación del capital social, porque, seguu dijimus en 
nuestro primer artículo, creíamos que los lérro-camles del 
Noroeste nacieron con un vicio cuugéuito de iiuueusa tras­
cendencia, y  este vicio ouugéuito consistía seguu dijimos 
en uu trazado primitivo mouslruusu y  en la lasuficieucia 
de la subveiiciou para realizarle y llevarle á buen término. 
Deducciones lógicas de este vicio congénito eran ia uecesí- 
uad de verificar uuevus trazados sobre el terrado, de pre- 
seuturius a la aprotiauiou superior, si se quena poner en 
armouia el coste verdadero ue ias obras cou ios auxilios 
del gobierno, y  también, ó siguiendo otro camino, la ne­
cesidad de crear uu capital luuieuso y  fuera de luua pro­
porción coii los reudimientos presumibles. La empresa 
adupió el primer camiuoy, seguu diiuusa euteuder eu los 
primeros párrafos que uedioauios a examinarla cuestión 
del Noroeste, obró con mucha cordura, ñra una necesidad 
imperiosa la reforma de Jos planos primiuvos, sobre todo 
para ia linea de Uaiioia; sm ella desde luego aseguramos 
que aquella liuea uu se nubiera construido nunca. Adimci- 
da esta necesidad, ia pérdida de tiempc era iucvitaUie has­
ta poder preseiiiar proyectos euteramentj nuevos; y  si eu 

j algo pudiera caber rcspcusabilidad a los coucesiouarios, ug 
podía ser mas que, ó perdiendo mucho tiempo en hacer y  
presentar los proyectos, ó detenieudo en las oficinas su
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aprobación íodefinidamcnte. Las fechas en que se presen­
taron eada una de las reformas ó innovaciones del trazado 
deben constar de uua manera fehaciente, y  no sabemos si 
de aquí podría formularse alguna acusación más grave- 
pero, eu cuanto á la segunda hipótesis, la creemos impro­
cedente y  hasta impertiueute, porq ue además de envolver 
un cargo inadmisible contra la ailmluistracion piiblica, na­
da probarla contra la empresa del Noroeste, á laque no 
puede hacerse responsable de las acciones agenas.

Respecto 4 la otra parte del vicio congénito, es eviden­
te que pudo en un tiempo abrigarse con fundamento la 
esperanza de reducir el capital souial necesario, reducien­
do la importancia de las obras ó rebajando su presupuesto; 
y  ya hemos visto el camino preferido por la empresa, que
repetimos era el más lógico y  racional, camino que, una 
vez emprendido, viene á corroborar nuestras suposiciones 
acerca de la conducta observada por la Compañía, desde 
que comenzó 4 iniciarse la tremenda borrasca que por des- 

. gracia no se ha calmado todavía.
Haremos aquí punto para no involucrar cuestiones de 

índole distinta, y  seguiremos en nuestro número próximo 
tratando algunos puntos secundarios y  muy apropósito pa­
ra fijar la opinión y  formar un juicio acertado y  verda­
dero.

B,

ESCUELA DB AGRICULTURA DE ABANJUEZ.

Nuestro amigo el señor conde de Peracamps nos ha di­
rigido una expresiva carta acompañada de una circular im­
presa y  del prospecto de la Escuela teórica y  prActica de 
Agricultura y  del Asilo de aprendices agrícolas que se es­
tablece en Aranjuez, Ambos establecimientos tienen por 
objeto enseñar 4 los jóvenes que se dediquen 4 la Agricul­
tura, pudiendu aprovechar esta enseñanza, desde los más 
ricos propietarios, hasta los más desvalidos huérfanos de 
los labradores pobres.

Al fundarse una institución de tal importancia, se ha 
puesto, como es natural, con fecha 10 del corriente, en 
conooimúmto de los gobernadores civiles, diputaciones 
provinciales, juntas de Agricultura, ayuntamientos y  so­
ciedades económicas de Amigos del país, para que tan lau­
dable suceso ad ,uiera publicidad por conductos tan auto­
rizados, y  además se ha solicitado el concurso de la pren­
sa periódica, concurso que por nuestra parte le prestamos 
con verdadera satisfacción, no sólo ahora, sino para lo su­
cesivo y  siempre que puedau ser útiles al objeto nuestros 
modestos servicios.

Según el prospecto, en la Escuela se dará toda la ins­
trucción moral, religiosa y  agrícola teórica y  práctica, 
que uecesitan los hijos de los propietarios que dirigen por 
sí mismos la explotación de sus fincas, que son los llama­
dos 4 regenerar y  engrandecer la industria agrícola coa 
grau provecho propio y  no escaso para el país.

Los alumnos serán iuternos y  externos, pudíendo in­
gresar 4 cualquier edad.

Asistirán al perfeccionamiento de la instrucción prima­
ria los que lo necesiten; y  todos 4 las eaplicaeioues teóri- 
W8 de elementos de física, química é historia natural, 
DotAnioe, aooteoi» y  voterinaríai teorías generales de agri-

j cultura y  especiales de cuUiVos; aritmética, álgebra, geo- 
• metria, trisjonometría, nociones de geometría descriptiva 
I y  topografía; prácticas, esperiencias y  análisis en los ga- 
i billetes, manejo de las maquinas, industrias agrícolas, di­

bujo, gimnasia y  música.
La grau importancia que tiene el estudio de las este­

pas ó terrenos salitrosos, de las plantas esteparias que en 
ellos puedeu producirse y  su cultivo especial, por serla 
décima parte de la superficie de España estepas de escaso 
aprovechamiento, que pueden convertirse en productivas, 
hará dedicar á ellas la atención que merecen, con tanto 
más fruto, cuanto que las aguas del llamado Mar de Ontl- 
gola y  alguuoa de los terrenos de la Escuela son esteparios 
y  30 establecerá prácticamente su explotación.

Dedicarán á los estudios, clases, medición de terrenos, 
levantamiento Je planos y  nivelaciones la mitad de las ho­
ras de trabajo en cada estación. La otra mitad la dedicarán 
al trabajo material de las faenas de- campo, dirigidos por 
los profe-sores y  guiados por los capataces labradores del 
establecimiento, en ios terrenos de riego de huerta ooq 
aguas del rio Tajo; riegos méoos abundantes coa aguas 
algo salobres del Mar de Ontígola, pantano que enseña la 
naturaleza y  utilidad de esta clase de obras; terrenos seca­
nos, olivar, frutales, viñedo y  pastos en un monte: todo 
cuanto pueden presentar los diversos terrenos y  cultivos, 
situados en los lindes de las casas de la población dé 
Aranjuez.

Los internos vivirán en el establecimiento, vigilados 
por los inspectores, profesores y  director, y  sólo pagarán 
seis reales diarios por la instrucción, libros, manutención 
y  alojamiento, y  uno para el equipo, pues el vestido corre 
también á cargo de la Escuela. Los externos pagarán por 
la instrucción dos reales diarios.

La gran modicidad de estas pensiones demuestra desde 
luego que la creación que nos ocupa no obedece á un pen­
samiento de lucro; y  esta modicidad es también una con­
dición necesaria para que la ioatruocion agraria se difun­
da con la gran estension que necesita. Además, como la 
fundación de la Escuela tiene por objeto fomentar la Agri­
cultura, facilitando los medios de adquirir oonoeimien- 
tos perfeccionados á los agricultores, no se liojita á seña­
lar pensiones módicas á los alumnos, sino que concederá 
algunas plazas gratuitas, adjudicándose á los alumnos que 
más se distingan por su aplioacíon y  mérito.

Como complemento se funda el A s ilo  i t  a p r tn i ic u  agH~ 
colas, que ya hemos mencionado, los cuales se atojarán, 
comerán y  estarán con entera separación de los alumnos 
de la Escuela, dedicándose al cultivo de las tierra  é in­
dustrias del establecimiento, guiados por los capataces, 
aprendiendo á practicar los cultivos corrientes, los esme­
rados, las industrias, uso de máquinas, etc., para que sal­
gan hábiles é inteligentes operarios de labor.

Las plazas de aprendices agrícolas son completamente 
gratuitas, y  el Asilo les dará alojamiento, manutención y  
vestidos.

La Junta protectora del Asilo la forman los Exemos. se­
ñores D. Alejandro Olivan, presidente de la sección 1.* del 
Consejo superior de Agricultura; D. Agustín Pascual, 
presidente de la Junta consultiva de Ingenieros de MoQ  ̂
tes; el Marqués de Remisa, propietario agricultor, y  e l
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C o n d e  d e  P e r a c a m p s ,  t a m b ié n  a g r i c u l t o r  y  p r o p ie t a r io .

P a r a  h a c e r  m á s  ú t i l  e l  c o n c u r s o  d e  n u e s t r a  p u b l ic id a d ,  

d e b e m o s  a ñ a d ir  q u e  la s  s o l ic i t u d e s  p a r a  i n g r e s a r  e n  la  

E s c u e la  d e b e n  d ir i g i r s e  a l  ú l t i m o  d e  lo s  s e ñ o r e s  m e n c io ­

n a d o s ,  e l  S r .  C o n d e  d e  P e r a c a m p s ,  q u e  v i v e  e n  M a d r id , 

c a l le  d e  V i l la n u e T a ,  n ú m .  1 1 ,  b a r r io  d e  S a la m a n c a .

E n  l a  e n s e ñ a n z a ,  q u e  d u r a r á  c u a t r o  a ñ o s ,  e s t á n  c o m ­

p r e n d id o s ,  a d e m á s  d e  lo s  e s t u d io s  té c n ic o s ,  t e ó r ic o s  y  p r á c ­

t i c o s ,  e l  p e r f e c c io n a m ie n t o  d e  la  in s t r u c c i ó n  p r i m a r i a ,  la  

g i m n a s i a ,  in c lu s a  la  n a t a c ió n ,  e l  d i b u j o  y  la  m ú s ic a .  E s ta  

ú l t i m a  c o n  a p l ic a c ió n  á  c o r o s ,  á  i n s t r u m e n t o s  y  e n  b a n d a  

y  o r q u e s ta .  E n  c u a n t o  á  lo s  e s t u d io s  p r o p ia m e n t e  d ic h o s  

d e  la  c i e n c i a  y  d e  l a  p r á c t i c a  d e  la  A g r i c u l t u r a ,  e l  p r o g r a ­

m a  q u e  h e m o s  r e c ib id o  n o s  p a r e c e  b a s t a n t e  e x t e n s o  y  c o n ­

f o r m e  c o n  lo s  a d e la n t o s  m o d e r n o s .

S I T U A C I O N  D E  L A S  L I N E A S  F E R R E A S .

Los atentados contra ¡os farro-carriles son tan graves y fre- 
cnentes que ya no paeden coosígnarae tales actos de vandalismo 
como hechos excepcionales y exigen que con ellos formemos una 
crónica especial aparte.

El sabado anterior ya no se despacharon en Madrid billetes 
para Aliciute, Valencia y Cartagena, pues los trenes no podían 
pasar de Chinuhüia.

De Albacete escribían al 17 qqe una partida carlista, según 
algunos de unos 2 OOU hombres, y según otros de l.OUO [esto es lo 
mas Verosímil), se dirigió aquella misma mañana sobra la via, 
con objeto de apoderarse del tren núm. 8, lo que no coneiguió, 
porque cuando los carlistas llegaron habían ya pasado; pero á po­
co llegó el 105 al kilómetro 331, donde los carlistas le detuvieron 
y después de atropellar al personal, hasta el estremo de hacer 
arrodillar á varíes empleados para fusilarlos, y de haber saquea­
do algunos vagones del tren, ataron loa alambres del telégrafo á 
este y, con alta presión la máquina, le deja-on retroceder sola, 
pasando como un relámpago por la estaciou de Alpera, en oca­
sión que hacia ya lü minutos que había salido de Almansa un 
tren especial de mercancías para el Villar.

El Jefe de Alpera dió inmediatamcute conocimiento al de Ai- 
mansa y este mto salir el piloto á toda velocidad á ver si podía 
alcanzar el tren especial, lo cual se coosi guió, pudiéndose asi evi­
tar la gran catástrofe del choque Ue los dos trenes.

Alastres de esta tarde salió el inspector 8r. Ochoa con 60 
hombres de tropas esplorar la vía y ver si se podían reparar las 
averías del telégrafo; pero desde Alpera tuvo que retroceder por­
que loa carlistas permauecian ea el Bonete, á una hora corta de 
la via, y siendo en tan crecida número, no le era posible contra- 
lestarlos con loe 60 soldados. Oomo no era fácil adivinar sus in­
tenciones, dispuso dicho Jefe que no saliera el tren número 7 de 
Almansa, lormaáo en esta ciudad con loa viajeros de Cartagena.

Todas las casillas de los guardas del kilómetro 331 fueron que­
madas. La averia causada en loa postes telegrañcos, aunque no 
de mucha exteasion, es considerable, porque todos los postes es­
tán tronchados y los alambres partidos en tan pequeños pedazos, 
que es imposible empalmarlos.

Kstae noticias se tenían ya el sábado, después de tirado nues­
tro número anterior. Posteriormente se han recibido detalles de 
las mismas, y otras reSriendo nuevos dalos. Be conflrma la de 
haber sido incendiada La estación de Pozo-Cañada, por la partí 
da carlista Lozano, fuerte de i.óOl) hombres, laque, después de 
causar daños en algunas mercanciasdel tren ascendente núm. 31 
marchó en otro tren en dirección á Tobarra, babienio levantado 
loa carriles en bO metros lineales de via, en el kilómetro 309, é 
iñMñdiádo Ua baaillas de los kildmetroa 318 al 891, asi eemo

también haber causado averías de dos obras de fábrica, cuyo 
desperf.tctos ss hallan todos entre las estaciones de Wzo-Cañada 
y Tobarra.

El liinea añadía la CorretpoitJencia’.
«Se van recibiendo mas noticias de los destrozos y atropellos 

cometidos por los carlistas en la linea de Murcia
«Han quemado las eataeiones de Pozo-Cañada y Agraman y 

destrozado las puertas, ventanas y telégrafo de la da Hellin.
»En Agraman han quemado, además, unos 60 vagones y 

coches.
>En el kilómetro 371 han iautilizado cinto máquinas.
»Tres de dichas máquinas las lian soltado desde Agraman y 

han chocado con un tren especial que conducía tropa, saliendo 
heridos el maquinista Moreno y el guarda freno Absecal.»

Afortunadamente, no se ha conúrmado el fusilamiento del je­
fe de estación de Tobarra de que se habló en un principio. Reci­
bió los auxilios espirituales, pero la intercesión de na jefe carlis­
ta le salvó la vida.

El autor de estas vergonzosas hazañas, el cabecilla Lozano, 
dirigió á los Jefes de estación de la linea de Alicante y Murcia el 
siguiente aviso.

>Di08, patria y rey.—Ejército real del Oentro, 6.® brigada.
En lo sucesivo todo empleado de la linea férrea, tanto déla 

estación como del movimiento, que se encuentre i  una hora de 
dicha Via, después de recibir loa auxilios espirituales serán pasa­
dos por las arenas. Las estaciones, materiales y demás efectos se­
rán completamente destrozados, si circulan trenes.—Dios guarde 
á Vd. muchos años.—Alpera 17 de Setiembre de 1874.—El jefa 
de la brigada (drmndo) Miguel Lozano.—Señor jefa de la esta­
ción de Aipt-ra.—El capitán (firmado) Pió Hernández.»

No obstante la magnitud de los destrozos, asegúrase que en 
breve quedará restrablecída la comunicación en la linea férrea de 
Murcia. Se trabaja con actividad.

Después se ha sabido que tos carlistas soltaron á todo vapor 
un tren, con la intención siniestra de destrozar el en que iban 
las fuerzas de López Pinto.

Del choque resultaron varios heridos y contusos, entre los 
cuales se cuentan el maquinista, el fogonero, el condnetor, dos 
guardias civiles y un celador de telégrafos. Uno de los primeros 
fué despedido á la altura de un pino y hubiera escapado ménoa 
mal sin la doble desgracia de que una astilla de las muchas que 
saltaron le cayó encima y le ocasionó una fuerte contusión.

—Ua quedado interceptada la línea férrea entre Zaragoza y 
Lérida, por haberse hundido un terraplén en Saacanosa, entre 
Lérida y Tatdíente.

—Ya está restablecido el puente 86, destruido por los carlistas 
en Arcos, linea del ferro-carril de Zaragoza, y desde el miércoles 
quedó restablecido el tránsito.

—Los desperfectos de la linea férrea de idu'cia, han quedado 
completamente reparados. Solo falta recomponer la línea telegrá­
fica; pero es probable que mañana circulen ya los trenes en la ex- 
presada línea. '

NOTICIAS DE BANCOS.

El Consejo del Banco nacional acordó el martes no aceptar las 
condiciones presentadas por el Banco de Sevilla para la fusión, y 
por consiguiente establecerá la sucursal correspondiente, como 
las establecerá en Jerez, Cádiz, Santander, Bilbao y Coruña.

—EL jueves volvió á reunirse el üunsejo para tratar diferentes 
detalles relativos á la organización de sucursales.

—El Banco nacional ha encargado a Lóndres una nueva emi­
sión de billetes para dificultar más las faleifioaciones; pero no por 
drá estar terminada la fabricación en 5 ó 6 meses.

—El 15 empezará á funcionar el nuevo Banco de Bátoelonai de 
que es director geraate D- IgasoíQ (Hroqa.
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--6«8'Qn d¡<» un diario, el Sr. TJrquijo ha estado hace algunos 
días, en el ministerio de Hacienda á dar cuenta del mal efecto 
que he producido e < Bilbao !a aplicación da algunas disposicio­
nes para llevar á cabo las medidas dictadas sobre Bancos.

—Las órdenes comunicadas á los trobernadores de provincia en 
que existen Bancos de emisión de loeque no se han fusionado con 
el de España, prescriben que se recojan desde luego los billetes 
de aquellos establecimientos que existían en circulación, intervi­
niendo en la recogida y amortitacion na delegado de aquellas au- 
toridades. Además parece que se obliga & los mismos Bancos á 
que nombren Juntas liquidadoras.

En algunas provincias, como la de Uálsga, Santander y Za­
ragoza, ha producido alguna complicación U drden de recogida 
de los billstes.

Algunos da los Bancos que no se han anexionado al de España, 
pares* que quedarla funcionando como Sociedades anónimas de 
crédito, y operanlo en la esfera que les permite la legislación v¡« 
gante.

El Banco da Bilbao ha hecho algunas indicaciones respecto á 
la situación en qus le coloca la órden ds recogida de sus billetes 
y su inmediata liquidación.

PRENSA EXTRANJERA.

/ourital det activWMÍrez —Este importante periódico, que con 
tanto acierto ha tratado siempre las cu'stioaes políticas de Es­
paña y que se ha distinguido al mismo tiempo por su imparciali­
dad al tratarlas dice qus «el breve discurso dirigido al presidente
> por el embajador de España sale de la insustancialidad ordina-
> ría da los cumplimientos diplomáticos.* Comenta dicho discur- 
BO y hace la deducción siguiente:

«No hay exajeracion en decir que la paz de Europa depende,
> su cierto modo, de las precaucioues de policía que nosotros to-
> memos en el porvenir para reprimir los amaños carlistas. La
> actitud de algunos de nuestros prefectos, da un año á esta par-
> te, ha causado eu España una irritaeloo profunda; se les atri- 
» buyeu en favor de la insurrección complacencias, cuyos efectos
> se ezajeran sin duda, pero de las que se saca partido contra 
s nosotros, y los hechos han presentado bastante verosimilidad
> paca llamar La atención de Alemania, etc.»

Después de continuar ocupándose con relacien á Mr. de Bis- 
mark do la que es Europa se llama ya la cuestión «hispano ale­
mana,» concluye diciendo:

«La cuestión hispano alemana sigue siendo seguramente una 
» cnestion europea »

En su artículo «logresos de los feii'o-carrilea en la semana del
3 al 9 del actual, dice:

«A  excepción del Norte da España (linea principal, de Sevilla 
» á Jerez, ios Lombardos, de Córdoba á Sevilla, los Komanos y 
» los MeridionaUs, los demás caminos extranjeros aparecen con 
» dieminuciun marcada.»

Qé aquí un párrafo de eu revista de la Bolsa de París;
«Pocas operaciones sobra los fondos españoles. La exterior 

» cierra á IT 7/8. La situación actual de España, si bien mejora- 
»  da por el reconocimiento del gobierno del mariscal Serrano, es 
»  todavía bastante preciria para que loscipicalas no afluyan há-
> cía los fondos españoles Sin embargo, se cree que no esímpo-
> sible se rebagan en un plazu bastante breve.»

La Sewiine ñnawiere.—*L<î  camiuos españoles, dice, están 
enteramente menospreciados, lo que se comprenda sin didcultad, 
dada la situación imposible que loa acontecimientos hau creado
4 esas desventuradas empresas. Las acciones de Madrid á Zara­
goza y A.lioante están a 285; por lo demas, sn curso es no­
minal.»

Respecto á las lineas fe'rreas españolas, el colega ssoribe el si- 
guience párrafo:

«A  pesar de estas pérdidas (las que han experimentado las 
Compañías] los resultados generales de la explotación desde el 
principio del corriente ejercicio (hasta la semana 35.*) se tradu­
cen aun por aumento para todos los caminos, ¿ saber:

F rancos. Pob 100. .

Madrid á Zaragoza y Alicante. . 3 688 000
Córdoba á Sevilla.....................  297.000
Norte de España............................1.201.000
Alar á Santander.......................  564-000
Zaragoza á Pamplona y Barcelona. 2.437.000 
Sevilla á Jerez y Cádiz . . . .  877.000

17*58
13*78
11*44
15‘92
64*20
16*00

«Los ferro-carriles portugueset han perdido durante la misma 
eemana35 ,̂ 21.000 francos, 6 10*54 por 100; pero en el conjunto 
del ejercicio, desde l.° de Enero, )a pérdida se reduce á 8.700 
francos ó sea un 5*16 por 100.»

Precedida de un largo preámbulo de la redacción, el colega 
publica una carta anónima, fechada en Cádiz el 6 del corriente, de 
uno que se dice accionista y obligacionista de Sevilla á Jerez y 
Cádiz, sobre la fusión de esta Compañía con la da Córdoba á Se­
villa.

A la pregunta que le dirigen acerca de cuál es la situación de 
los antiguos obligacionistas de Sevilla á Jerez y Cádiz que no se 
han adherido á la transacción, rehusando cambiar sus títulos, al 
colega contesta lo que sigue:

«Hespondemos: Que una ley española promulgada en 12 de No­
viembre de 1869, ha servido de punto-de partida y ds justifloa- 
oioQ a los arreglos que diversas Compañías han hacho desde en­
tonces con sus acreedores. La transacción ultimada entre los di­
versos interesados de Sev.lla á Cádiz se ha realizado en las for­
mas legales: es decir, que se ha ratificado por loe accionistas en 
Junta general, teniendo la adhesión de las tres quintas partes de 
los acreedores, como lo prescribe la ley. Ha sido confirmada por 
loa tribunales, y ya no hay recurso ni apelación abierta para los 
disidentes. Estos tienen de término hasta el 3 de Julio de 1875 
para proceder al canje de sus titules, si no quieren que se lee de« 
clare caducados.»

Jonritai des ciemíns de /ir.—Consagra un extenso artículo 
cuajado de guarismos á examinar la situación del empréstito 
municipal de la villa de Madrid. El colega, sin embargo, empieza 
confesando que todas sus noticias son anteriores al 30 de Junio 
de 1872.

Respecto de la fusión del ferro carril de Sevilla á Jerez y Cá­
diz, le consagra un largo suelto, cuyo primer párrafo indica el 
objeto.

Helo aquí:
«Un grupo de accionistas de Sevilla á Jerez y Cádiz se mues­

tra dispuesto á combatir la fusión proyectada con el camino da 
Córdoba á Sevilla: no rechaza el principio de la fusión; pero sí las 
condiciones en que se prepone realizarla.»

Nótese bien que, en principio, nadie combate la fusión, y sólo 
si las condiciones que, naturalmente, cada uno pretende mejorar 
en su favor.

Moniiettr det iüíéreís maíeriels.—Pahlidi t\ balance del Ban­
co de Castilla eu 31 de Julio de este año, que á su tiempo dimos 
nosotros á luz y último de que tenemos conocimiento.

¿*/»<í»«ríí.—Publica íntegra la Memoria leída en la última 
Junta general Ja accionistas déla Compañía de Zaragoza á Pam­
plona y Barcelona.

Cita el que llama extracto da la Memoria que los administra­
dores del Noroeste de España han leído en la Juuta general cele­
brada el28 de Junio, y dice que los obligacionistas creen que es­
tá en el interés de la administración de la Compañía el dar de­
talles oircunsCanciadoB sobre la situación de la misma.
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B1 oolaga dice que el exterior español está á 17 14/16, prec'o 
fundado eu dos creencias: una que el ejercito republicano no po» 
drá emprender operaciones hasta el 10 6 el 15 de Octubre (?/ y la 
otra es que muchos suponen cierto que el emperador do Rusia 
haya escrito á D. Carlos.

DOGÜiMENTOS OFICIALES.
MINISTERIO DB FOMENTO.

DnCRKTO.

En vista de las razones expuestas por el ministro de Fomento 
y de acuerdo con el Consejo de ministros, el Preaidente del Poder 
Ejecutivo decreta:

Articulo l.® Se concede, con el carácter do anticipo reinte­
grable, á la Junta del Canal imperial de Aragón la cantidad de 
100 000 pesetas con destino á las obras provisiouales de la presa 
del Bocal con cargo al cap. 30, art. 1.®, sección 7.® del presu­
puesto vigente.

Art. 2.® La Junta del Canal presentará en un breve plazo al 
ministerio de Fomento el proyecto de las obras de reconstrucción 
de la citada presa.

Art. 3.® La misma Junta propondrá la operación da crídito 
necesaria para sufragar los gastos de reconstrucción y el impor­
te del anticipo, basada en los productos normales del Canal y 
loe eventuales procedentes de recargos que sobro el uso de las 
aguas se autoricen cuando sea conocido el importa del presupues­
to de las obras.

Art. 4 ® Los ministros de Hacienda y Fomento quedan encar­
gados del cumplimiento de este decreto.

Maurid veintiuno da Setiembre de mil ochocientos setenta y 
cnatio.—Francisco Serrano.— El ministro ,de Fomento, Carlos 
Navarro y Rodrigo.

FERRO-CARRILES EXTRANJEROS.

IngUltrra. En la semana terminada el 30 de Agoatoúltímo, 
los forro-carriles iugleses han recaudado 1. UJá.dáó libras esterli 
Das, contra 1.164 5ód en la correspondiente del «Ao pagado; y el 
ingreso medio por día y kildmetro ha resultado de 182 pesetas, 
contra 180.

üiuia. Este país no ss detiene en su actividad para eone- 
trnir ferro-carriles y en mejorar loa que ya posee: al de Zarskoé- 
Selo »e lo va 4 poner la seguuda via, á cuyo efecto, y también 
para amortizar la deuda ñotaate de la Compañía, emitirá muy en 
breva un emprést to da 1.800.000 rublos en metálico, que tomará 
no grupo de banqueros rusos y alemanes.

RIQUEZA HULLERA DEL REINO DE SAJONIA.

B1 iomenio daearrallo que en el último decenio ha tenido la in 
ñustria bullera en el reino da Sajonia, con resultados de explota­
ción extremadamente brillantes hasta el prs eute, merece ser co 
BOCiJo de nuestros lectores.

En el distrito.dsZwickau particularmente, ss han encontrado 
los más abun antea depósitos de hulla de la calidad mas busca­
da, y las Compañías por acciones que explotan dicho distrito co­
bran dividendos cada vez más crecidos. En el último boletín se 
publican los siguientes datos relativos al Ztvickau, que espresan 
en florines el valor nominal da las acciones, el dividente que han 
eobrado en 1873 y el precio á que se cotizan:

Valor
nomiaal.

Zwiekauer Bürgergewar • 
kschaft. (á.sociacion ciii-
«ísdana).....................  21 1/3

Erzebirgischer Steinkoh- 
lenbau Verein (Explota­
ción de las hulleras). . 100

Zwiekauer Steickohlenbau 
Verein......................... 43

Dirid.
18 7 3 .

173

190

127

Praeio-
de «otlzacloa.

2.560

2 425 

1.580
Y sin embargo, aun no son estas las Compañías más f  ivortci- 

dae: otra más reciente, la Compañía hullera Bruekiniergta la qus 
merece mayor atención, por ser la de más extensos dominios.

COMPAÑIA DE LOS FERRO-CARRILES
DK

MADRID A ZARAGOZA Y A ALICANTE.

(C»nclosion).

Deducidas las cargas de loa productos, queda un excedente de 
estos de Rvn 23.29O.59O‘07 según loe asientos de las cuentas que 
acompañan; pero ya hemos indicado desde el principio do nuestro 
presente informe, que la conducción del correo y los trasportes 
militares pendientes de cobro importan más ds 10 millones de 
reales que no han entrado en nuestra Caja; de modo que la can­
tidad líquida repartible no puede en ningún caso exceder de loa 
ionios realmente existentes / disponibles, ó sean unos 13 millonei 
de reales en 30 de Junio próximo, cuando en 31 da Diciembre úl­
timo no eran faegun adjunta situación general de las cuentas) si­
no de Rvn. 5 H17 492 98.

Ante la situación ds Caja, á la qne tenemos que ajustarnos, la 
repartición de 57 rs. por acción, ó sean Rvn. 13 680.000 equivale, 
pues, al importe íntegro de beneficios líquidos y disponibles, con 
inclusión del semestre corriente.

Para no dar á nuestra informa demasiada extensión, nos refe­
rimos para los datos estadistieos y comparados á la eérie ds esta­
dos que asotnpanamos para el eximen competente de los señorea 
acci onistas.

En cuanto al material móvil, diremoeque el aumento del trá­
fico y recorrido de loa trenes, asi como las frecuentes averiascau- 
eadas á roaoo srmada, nos han obligado á poner en servicio 13 
maquinas, de las que, nuevas ó completamente reparadas, consi­
deramos como nuestra reserva, la que queda asi eu 31 maquinae, 
hecha deducción de otras 4 qu hemos cedido al precio conve­
niente de 320.000 reales a la Compañía de ferro carriles pertu- 
gucsei. En contra, hemos aumentado el pedido de loa vagones, 
meacioDando ya en nuestra anterior Memoria, desde 200 hasta 
460 vagones Estos no han llegado aun en su totalidad Cuando 
los pagos y las entregas se haiWn terminados habrá lugar á las 
correspondientes uiodidcacioue  ̂de nuestro inventario por los dos 
conceptos de aumento de vagones y dismioueion de máquinas.

El trabajo de sustitución del carril Brunel [ or el de Vignola 
se ha continuado con tal actividad en la línea de Alicante, única 
que coa su rama! de Toledo se habia establecido con el rail Biu- 
nel, que en los4-i3 kilómetros qiie mide no quidan ya en la via 
general sino 25 kilómetros de vía Brunel.

Toda renovación de Via se hace actualmente con carriles ds 
acero.

Productos de la explotacioa.

Hemos dicho que el aumento de loe in­
gresos ha sida de....................................Rtq. 20.168.8Í0‘77
de tos que correspondan:

Rvn. 6 511.404'46 4 gran velocidad.
> 13.621.442‘3L á pequeña.
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Auoque loa adjuntos estados arrojen una luz completa sobrs 
los elementos que bao coLthbuido á estos resultados, creemos 
conveniente y basta necesario llamar más especialmente la aten 
cion de los aeñores accionistas sobre ali^unos puntos caraoterísti- 
eoB del ejercicio de 1873,

Mientras los viajeros de 1 ® clase han disminuido en 11.919 y 
eu producto en Rvn. 1,306.237̂ 30, y loa de 2.® clase en 8.137, rea­
les vellón 363.200‘á7, ha habido en los ingresos de 3.* aumento 
de 1&0.7J0 con un producto superior de llvn. 2 719 3('3‘73.

Loa servicios especiales á precios reducidos para baños de mar 
¡Valenci*!, Alicante, Cartagena, Málaga y Cádiz) han bajado en 
más da una tercera parte como número de viajeros, y como pro­
ducto, y el retraimiento de viajes de recreo ha llegado a tal pun­
to, que nuestro servicio especial, y coa gran rebaja para Lisboa 
y Oporto, nu nos ha proporcionado más qua 778 viajeros coa un 
producto de Rvn. 60 ü83.

De la misma manera ae nota una disminución de 290 millo- 
Des de reales en el valor de metálico trasportado, y de reales ve­
llón 489.566*61 en loa productos de este articulo.

Todos estos datos revelan y confirman lo qua es harto sabido: 
la falta de segundad no puede menos de influir directamente so­
bra la circulación de los viajeros, de obligar al comercio á limitar 
sus expediciones de metálico á lo extrictamente inevitable.

B1 aumento de los productos de la gran veloutdad, está pues 
en la compensación por efecto de los trasportes de tropas y mate­
rial de guerra, siendo un renglón importante el de caballos y 
muías para el ejército, aparte de que generalmente la mayor par­
te de los suministros para las tropas en campaña ae trasportan en 
gran velocidad.

En cuanto al tráfico de mercancíae en pequeña velocidad, al 
aumento de 13 millones de reales, repreeeatando por 135.000 to­
neladas más que en 1872, tiene su origen en tas circunstancias 
ya anteriormente neñaladas: cosecha muy abundante de cereales 
y aceites con un incremento muy notable en la produeeion de v i­
nos y aguardientes.

En los trasportes de hulla y ooke, el progreso es lento y redu- 
«ido a un aumento de 3.000 toneladas sobre 1872.

En frente de tstos aumentos figuran también disminuciones 
de tonelaje y de productos, prineipalmente sobre los artículos aí- 
guientes:

Esperfos...................  5.000 toneladas ménos.
Plomos.....................  8 000. — —

Ambas díseninuciones (con una rtUaccian de un millón de rea­
les en su rendimiento) proceden de los acontecimientos ds Carta­
gena, cuya vida comercial ha quedado completamente anulada 
durante seis messs.

Frutas (oaranjas). . . 8.000 toneladas ménos.
Lanas....................... 8 000 — —

(con pérdida de otro millón de reales) como consecuencia ds la 
ipterrupoion dehs lioeas de Vaiencia, Barcelona y del Norte, en 
tre los que nuestra red sirve de intermediaria.

En resáraen: dsacartaudo los trusjortes militares que por tas 
circuastsQoias han tomado proporciones txeepjioaales, conside 
ramosque ae compensan las pérdidas y las ventijas, y que ai el 
país hubiese gozado de paz y árdea, el efecto natural y legítimo 
de la cosecha habría sido igualmente favorable á nuestras lineas 
por sus propias elementos de trafico,

El aumento de nuestros pruduetos as reparte por líneas da la 
manera siguieote:

........................Rvn. 13 294 lir)‘3l
Zaragoza.......................  » ■¿6n 352*'W
Ciudad Real.............................  ggo 8l7‘i)7
Córdoba......................... » 3-682.134'94

ménos disminución sobre 
Cartagena. . .

Hvn. 20.ü85.a50‘02 

Hvn. 416.303’25

Aumento general. . . . Rvn. 20.168.840*77

Eq nuestra penúltima Memoria hemos mencionado como lí> 
nea afluente á tas nuestras la de B-ilmei á Cérdoba, diciendo que 
eeran varias y contradictorias las conjeturas sobro la influencia 
» que habia de ejercer la apertura de esta ramal en sentido íaro- 
» rabie ó adverso sibre nuestro tráfico.»

En el último trimestre del aflo pasado so ha entregado dicha 
línea á la explotación, y el hecho «a demasiado ro dente para 
que podamos apreciar sus efectos. Los carbones da Espiel y de 
Bslmez 88 hallarán así en condiciones bastante más econémioas 
situados hasta nuestra cabeza de linea do Cérdoba para su con­
sumo en la misma y para su trasporte por nuestra linea hasta 
Linares, lo cual favorecerá el desarrollo de este tráfico con venta­
ja para nosotros y para la industria minera. Por otra parte, la 
apertura de esta linea que forma el completo de la de Belmezá 
Almorchon, establece la via más corta entre Extremadura y An­
dalucía (distauoia da Almorchon á Cérdoba 137 kilómetros, mien­
tras qua por Ciudad-Real, Manzanares. Cérdoba, hay 437 kiló­
metros}, de modo que perderemos necesariamente el tráfico en 
Andalucía y Extremadura.

Hamos dado cuenta de los satisfactorios resultados obtenidos 
por la explotación de nuestri red en si ejercicio de 1873, cuya 
consecuencia es que por primera vez desde hace nueve años, po­
demos proponer á la Junta la repartición de utilidades á las 
acciones. Varias son las circunstancias que han contribuido á di­
chos resultadosjcomo acabamos da manifestarlo; pero tampoco ha 
sido extraño á ellos e! celo desplegado por todo el personal bajo 
la impulsión del señor director de la Compañía D. Gipiano S. 
Montesinos, á cuyas cualidades y condiciones tributamos oon 
gusto el testimonio da nuesiro aprecio yagradeoimiento.

Creemos hoy llegado e! momento ds someter á la Junta gene­
ral una proposición que ha sido desde hace algún tiempo objeto 
de nuestros estudios y deseos, para demostrar al personal el sin­
cero interés oon que miramos su porvenir.

Si otras Compañías han podido dentro y fuera de España pre­
cedernos en iniciar este pensamiento, nuestra situsoion hasta 
ahora, mientras las acciones da la Compañía ae hallaban priva­
das de todo rédito, nos ba impuesto si debsr de demorar la eje - 
cusíon de nuestras intenciones hasta el m.omento en qna podemos 
ya proponer una roparticion—aunque módiea—á los accionistas, 
á cuyos sent’roieoto* apelamos para que nos autoricen á formu* 
lar y plantear el sistema que á nuestro luioio pueda coocüiar las 
aspiraciones de los agentes y empleados con los medios á nuestro 
alcauca Si la suerte de las empresas estuviese en nuestro país 
tan asegurada como en otros, la oreacioo de una Caja de retiros 
sobre bases fijas seria indu iablemente lo más •petecible; pero ni 
el estado presente de cosas sn Esp iña. ni lo incierto del porvenir 
nos permiten contraer compromisos á tos que tal vez con ei tras­
curso del tiempo no tuviésemos la posibilidad ds dar el debido 
cnruplimie to. Estudiando simultáneamente los diferentes siste­
mas puestos en práctica, y aplicándolos á nue.sbra sitmoion, he­
mos tenido qua dar la pref-.rencia á crear un fondo de previsión 
{caisse de pTéooyance), cuyo fondo se conatituiria exoluxivameute 
con las cautidalrs que al efecto se destinen á propuesta del Con­
sejo por las Juntas geoeralee, cuando los resultados del respecti­
vo ejercicio lo permitan. Este fonlo, constituido á titulo pura­
mente gracioso, se regiría con sujeción á las reglas que el Conse­
jo de administracioQ, autorizado por la Junta mueral da este dis 
estableciese al efecto, y cuyas bases ponemos ds manifiesto para 
conocimiento de la Junta.

Si la Junta general tiene á bien otorgar su sanción á la medi­
da indicada, y nos confiere la autorización de plantearla, le pro­
pondremos que por esta vez y como primera partida, se destine á 
la dotación de le Caja de previsión la cantidad necesaria para la 
adquisición de rail obligaciones de la Compañía con el cupón cor­
riente; y rauy grato será por cierto para ei Consejo y para laa fo- 
turua Juntas generales, ai lai circunstancias permiten ir levan-
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tando el edificio cuvft primera piedra se ha de colocar eo este dia 
eoD vuestro becieptácito.

S eñores:

H-ímis termiriado la exposición de nuestra «gestión durante el 
Itimu ejercicio; hemos trata lo de presentar coo toda precisión el 
estado actual de la Compañía; y viendo por fia c'ofirmadas 
nuestras previsiones del uño pasado, hemos podido decir á la 
Junta:

«Ua llegado el caso de que las accionea entren á disfrutar de 
» un excedente disponible de los productos líquidos >

No nos es dado prever el porvenir; pero desempeñado este ya 
de las dificultades legadas por el pasado, las utilidades venideras 
podrán teuer su natural aplicación á las acciones enenanto cons- 
Útuyanexcedentes realizados en Caja, procedentes bien de ultO' 
riores productos líquidos, ó bien da productos pendientes de co­
bro. Tan sólo diremos que los resultados del ejercicio corriente 
referentes á los cinco meses trascurridos, arrojan un aumento de 
20 por lo o  aproximadamente sobre igual período de 1S73:

Corresponde por turno la reelección ó el reemplazo del señor 
barón Gustavo de Bothscbiid. No pouemos en duda que la Junta 
se servirá renovar sn mandato.—Los otros tres turnos correspon­
den 4 otras tantas vacantes, punto sobre el cual no se halla to­
davía e! Consejo hoy en el caso de poder formular proposición 
determinada.

Acuerdos.

La Memoria y las cuantas que la acompañan quedan apro­
badas.

2. “ La Junta general aprueba la repartición de 51 rs. (15 fran 
eos) por acción, que se efectuará desde 1.® de Julio próximo en 
canje de los cupones niims. 12 á 29 inclusive.

3. ® La Junta general confirma la autorizneioo otorgada en 2 
de Junio de 181¿ pata las obras da prolongación de una via desde 
la línea general de Manzanares á Córdoba, hasta la población y 
distrito minero dt Linares.

4. ® La Junta general reelige miembro del Consejo de admi­
nistración al señor barón Gustavo de Buthschild.

5. ® La Junta general, alhiriándose á lo expuesto respecto á la 
creación de la Caja de previeioD á favor del personal, aprueba la 
aiquisicion coo api'iacioQ i  la mismaTds l 000 obligaciones de 
la Compañía, de l 900 reales con el cupón corriente, y coufiere al 
Consejode administración amplios poderes para dictar todos los 
reglamentos necesarios á su pUnteamiento y gestión.

LA ISLA DE CUBA

T  ICrS CAMINOS DE UlEBEO.

IV.

En el siguiente cuadro que hemos extractado de la Memoria 
de Obras públicas en lo referente al año 63, y en lo tocante al año 
13, do los datos que se han s-irvtdo enviarnos los señores adraiaia- 
tradores de las compañías (1), se demuestra la recaudación obte­
nida por nuestros caminos de hierro «n arabsa épocas con espre- 
sioQ de sus respectivos productos por kilómetros.

R-sutta la recaudación de 1863en. pesos. 4 211.151 05 
Yladelff73en..................... .... > rie21,003'31

Aumento. ppsna. 4.409.a2'32

Cuadro eofujiaraHiio del producto da los caminos ds Aierro entrs 
1863 y 1813.

1 s Producto

a  &

F'odncto bmto. por
Ulómetro

1863 239 1.390.564*63 5.834*64
Habana................... {

(1813 254 1.761.851*65 6.961*13
1863 174 1.134.319*31 6.525 »

Cárdenas y Júcaro...
1813 269 1.818.025*01 6.981*50

Í1863 92 612.083*55 7.350*88
Matanzas................ <

(1813 134 1.133.004*51 8.455*25
Babia y Coliseo, inclu -(1863 147 952.146*03 6.411*18

BU ramal de Guana-(
bacoa................... ! 1813 147 1.303.960*19 8.810*48

(1863 113 2TJ.614*20 2.491*24
Sagua..................... 1

(1813 113 626.102*18 5.540*13
1863 52 81.253*54 2 988*65

1813 101 415.511*21 4.708*f«

1863 30 69.112*12 2.353*a
Trinidad..................{

1813 30 78.959*39 2.631*91

1863 69 290,803*51 4.246*05
Cien fuegos.............. <

1813 69 460.060*08 6.661*53
1863 10 48.419-63 4.841*96

Maríanao................ (
1813 10 110.054*55 17.005*45
1863 22 50.60T05 5.149*27

Caíbarien................
1813 46 344.163*28 7.481*81
1863 21 82.950*14 4.062*23

Guantánamo........... l
1873 21 142.754*81 6.797 85
1863 9 1.666*62 866*28

Santi-Spiritu..........{
1813 39 119.184*50 3.(»6*0l
1863 26 145.611*01 5.646*03

Coba 1 ..................l
1873 33 121.364*72 3.677*10

> > > >
Puerto Principe (2 ).. {

> > » »
Nótase desdo luego, como hemos visto ya, un aumento da 

pesos 4 409.252'32 en el referido periodo de diez años; cuyo pro­
greso es debido, sin duda alguna, bien á los 216 kilómetros de 
via prolongada, bien al desarrollo progresivo que trae i  la agri­
cultura la existencia de tos caminos de hierro, 6 ya en fin al au­
mento de producción obtenida en las fincas azucareras, á causa da 
los muebos aparatos de vapor colocados en las mismas, durante 
el precitado período.

Tenenoos ya conocido nuestro producto bruto por kilómetro y 
por compañías, en 1813; iiiyo término medio resulta ser de pesos 
0.809, t'po mayor qui el da algunos pni.aes d* Europa.—Veamos 
ahora el producto por días y por CompaBias también.

e oportunidad para mostrar nuestra pro- ' fi) La producción figurada en el 13. corresponde al ano 12
r Z  Quf aílndlerori ^  U finura y eficacia (2l _ No hemos podido hacer figurar este camino en el presente
con que atendieron 4 nuestra indicación. trabajo por que oaresomos do dato alguno referente al miimo.

Ayuntamiento de Madrid



flAOBTA DB LOS CAMINOS DE HIEERO 811

COMPAÑIAS. PROD UCTO

BRUiO POR DIA.

Habana................. pesos 4S43‘13
Cárdeuaa y Jácaro. » 5 I4fv27
Matanzas............... > 3.U)4‘12
Bahía.................. 3.572-49
Sagua................... > 1.7i5'35
Oeste..................... > 1.302*78
Trinidad................ > 216*32
Cienfuegos. . . . > 1.260-43
Marianao.. . ; , > 4db-90
Caibarien.............. > 942*91
Gaan’.ánamo.. . . > 391*10
Santi Spintu. . . > 326-63
Cuba..................... » 382-50

Total. . . . ptssos 23 619*13

Resulta, pues, que nuestros caminos de hierro, tuvieron un 
ingreso diario en el año de 1S73 de pesos 23.6i9‘13, ^or término 
medio, y de pesos ti'1'71 por kildmetro y por dia.

Terminaremos este capitulo ofreciendo al lector un estado 
comparativo de las lineas que habla en explotación en Europa el 
año 63—no tenemos datos más recientes—y de los ingresos obte­
nidos en el mismo año, para que se vean los productos por kiló­
metro comparado con el de Cuba y consignar después Las consi­
deraciones que se nos ocurren.

Hé aqui dicho estado:
Loô ritud 

•zptotada por 
término ntedio.

kilómetros.

Producto total 
de las

explotacloDes

Pesos.

Producto
por

kilómetro,

Pesos.

8.6D8
7.679
6.4U4
5.879
3.703
5.645
4.949
4.948
4.949 
4.951 
3.903 
2.889 
1.862

915
4.777

diferíamos del término medio europeo en pesos 1 842 porkiióme- 
tro explotado, pues entre los países citados dá un tipo de pesos 
6.629, y Cuba lo da de pesos 4.777; pero en cambio se vé Urobíen 
que casi estábamos en parangón con Prusia, Bélgica, Confedera­
ción G-raanica, Rusia, Italia, Holanda y Suiza y que superába­
mos i  los demás países de aquel continente.

Francia......................... 10.522 91.523.915
Gran Bretaña é Irlanda.. 18 028 138.441.823
Austria......................... añ.784.513
Pruaia.......................... 35..'12.202
España.......................... 9.479.680
Bélgica......................... 10.506.043
Oonfsdsracicn Germánica. 5.667 28.048.000
Rusia............................ 2.700 13.390.649
Italiay Estados pontificios 2.347 9.812.031
Holanda........................ 363 1.793.8-25
Suiza............................ 4.239.049
Dinamarca.................... 174 502.752
Portugal........................ 153 281.926
Turquía......................... 64 6 .142
Cuba............................. 4.868.191

57.227 379.410.450

De esta eomparacion se deduce que en el indicado

ESPAÑA EN EL CONGRE.SO DB LILLB.

H4 aqui como se expresa la Rnat scieitti^gue de la Franca et 
deiBtranger acereadelos trabajos presentados por el brigadier 
Ibañaz.

«Entre las comunicaciones dirigidas ú la sección de matemá- 
ticaa, debemos citar particularmente la descripción de los iiaba- 
jo.s geodésicos y topográficos del mapa de España por el general 
Ibañuz. Estos trabajos, emprendidos hace cerca de veinte años, no 
83 han interrumpido nunca á pesar de las criticas circunstancias 
que España ha atravesado.

En estos momentos las operaciones continúan en todas partas 
donde es posible ipstalar los instrumentos, y pronto veremos los 
efectos de esta perseverancia, que sólo puede compararse á la de 
Delambre y Méchain, efectuando sus operaciones geodésicas en 
la época más crítico del Terror.

Para fundar en España la ciencia geodésica en buenas condi­
ciones, por consejo de a'gunos politicoa ilustrados el general Iba. 
ñez y sn sabio colega, Sr. Saavedr.i, que ha muerto haca algunos 
años, vinieron á Francia y fueron á Inglaterra y á Alemania para 
estudiar los métodos nuevos y comprar ios instrumentos que les 
permitieran alcanzar la precisión mayor posible Obtuvieron del 
gran artista francés Brunner, la construcción del mejor apaiato 
para medir bases que se haya empleado hasta hoy. La medida de 
ia base central de Madrilejos, efectuada con este instrumento, ha­
ce UB gran honor á los ingenieros españoles, y le.s señala un lu­
gar distinguido en el arte difícil dalas observaciones de preci­
sión. La triangulación de primera c’ase se ha apoyado sobre es­
ta base, y verificada con instrumentos excelentea construidos ca­
si todos por Repsold, de Hamburgo, Esta triangulación está casi 
terminada hoy, y las operaciones topográficas y catastrales ban 
podido relacionarse fácilmente con ella. Las triangulaciones da 
orden inferior ban procurado puntos de partida de una exactitud 
rigurosa. Se ha emprendido una nivelación de precisien; se han 
establecido ajareóg’'afos en varios puertos, y se ha concluido la 
nivelación entre Alicante y Santander, pasando por Madrid. Se va 
á empezar una serie de observaciones con el pécdul» de reversión 
destinadas á determinar la intensidad de la gravedad en diferen­
tes puntos de la Península Se ha estudiado con cuidado la ac­
ción que ejercen las montañas sobre la plomada. Las latitudes y 
las alturas azimutales se toman en los vértices de los triángulos, 
dirigidos en el sentido de ios paralelos. Deben medirse tres nui- 
vas bases.

F.stos trabajos se han realizado con un personal formado en 
un espacio de diez á doce años apenas. El general Ibañez está au­
torizado para escoger este persuuui cutre los cuerpos de ingenie­
ros, artillería, estado mayor, caminos, minas, montes, que todos 
han contribuido á la formación de un cuerpo de geógrafos, cuya 
aptitud es incontestable, y que funciona con una regularidad per­
fecta.

Este cnerpo está auxiliado por 300 topógrafos, que son á la vez 
opeiadores cuidadosos y hábiles dibujantes. F.l general Ibañez ha 
dado acerca de la organización de este cuerpo, dependiente del 
ministerio de Fomento, detalles interesantísimos. Ha podido 
también dar á conocer los resultados que ha alcanzado, apoyan 
dolo en pruebas, Ha presentado la primera hoja del mapa de Es­
paña cromo-litografiado en la escala de 1/50.000, eon si relieve 
del suelo, representado por curvas horizontales trazadas á la dis­
tancia de 20 á 20 metros, y por cotas intermediarias de lO en 10. 
Este mapa es el de los alrededores de Madrid Es ds un aspecto 
agradabilísimo, efecto de la buena elección de los tintes conven­
cionales que facilitan su lectura sin recargarla, y suexactitiid es 
tal, que se puede seguramente hacer sobre ella todos los antepro­
yectos de trabajos publico.̂ , caminos, cansíes, vías férreas, etc. En 
fio, el general Ibañez ha adoptado una resolucioo que deba ssr 
muy aplaudida para evitar los inconvenientes de las proyeccio­
nes: > sto es. sustituir pura y simplemente uu poliedro de caras 
planas ú la porción de la superficie de la esfera terrestre, que es­
tá ocupada por la Península española

Así ha podido España, apenas entrada en ia lucha y gracias 
4 la voluntad enérgica de algunos hombtta instruidos y entu -
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BittUs, colocarse en un lugar distingidíaimo en la ciencia geo 
gráfica Por nn lado (a Asociacioo geodésica internacional de loa 
gradot de loa meri'lianos de Europa, ha designado al general 
Ihaae* para formar parte de la comisión permanente de asta sso- 
ciaeion, y por otra la comisión internacional del metro le ha 
nombrado presidente de la comi-ion permanente encargada de 
laa operaciones destinadas á dar al nuevo tipo délas medidas el 
carácter do autenticidad y las garantías de precisión indispen­
sables.

Este doble homeusje al me'rito y i  la perseverancia de un 
hombre cuya modestia es igual á su talento, dehe ser una com- 
peniacion para la noble tierra de España, tan desgraciada y tan 
digna de simpatías.»

CANAL DE SÜEZ.

iegua una Memoria enviada al Foreing-0/JÍM por el vica- 
cénsui inglés de Port-Said, el tráfico del canal de Suez va siem­
pre en aumento.

Bn 1873, el movimiento total ha llegado á 2.085 279 toneladas, 
de cuyo número el pabellón ingléa representa 1.500.000 toneladas 
repartidas en 310 buques, lo que da una proporción de 69 por 100 
en el de los buques y de 72 por 100 en el p orte, respecto Jel mo­
vimiento general del tráfico. En cuanto al udmero de viajeros, se 
ha elevado á la cifra de ^.835.

El mismo céasul enuncia también, se gun los informes que ha 
recogido, que los ingrasos de la Compañía del canal han sido de 
Oll.Oíá libras esterlinas, en cuyo total Inglaterrahafigurado por 
047.833 libras; y aflads que no ha habido dificultad en mantener 
la profundidad de agua necesaria; y que el único obstáculo sério 
con que ha teniJe que luchar la Compañía son los depésitos le 
fango qce se forman á la entrada de Port-Said.

Según UB telegrama de Xsmaília, fecha 10 de Setiembre, han 
pasado el canal, desde el día l.° á la expresada fecha, 33 buques; 
y los ingresos por el servicio del tránsito, desde el l.° al 10 de 
Setiembre, ambos inclusire, se ban elevado á la suma de 615 000 
francos.

Bn los ocho meses trascurridos desde el 1.̂  de Enero al 31 de 
Agosto de este año, los iogresos publicados por el B.jletín sema­
nal se ha elevado á 16 807 253 francos, lo que corresponde á 
2.100.907 al mes, por término msdio; y suponiendo que este pro­
medio de ingreso mensual contiuúe, y los cuatro meses últimos 
den 8 403 628 francos, el total de este año sera de 2ó.2lU.83ó 
francos.

Los gastos de 1874 no se conocerán hasta que se publique la 
Memoria; poro ateniéndonos á los de 137-J, resulta que los gestos 
obligatorios, que comprenden las cargas sociales, los de admi­
nistración, de conaerracion, de t.'anaito, de las a_'u«s, etc., etc.
se elevaron á. . .................................. 17 346 108 francos.
quedando para los intereses de los bonos 

nuevos y de las acciones........................  7.864.778 >

Total igual d i  ingresos y gastos. . 25 210.&Í6 francos.

MOVIMIENTO DE LOS FEBRO-CABRILES PRUSIANOS.

Los ferro carriles explotados en Prusia durante el año 187.? 
bao tejido una extensión de 13.632 IciJémetros, descomponie'ndo- 
se como sigue:

Ocho líneas pertenecientes al Estado, tres á particulares admi­
nistradas pur el gobierno, y 37 á partioularas explotadas también 
por particulares y ds las cuales 9 no se esplocaban aun en toda 
su sxtenslon.

Entra las provincias mejor dotadas de ferro-carriles se deben 
citar:

La Silesia, que posee. . 1 869 kilómetros.
La« provincias renbanas. 1.845 —
El Brandebourgo. . . . 1.595 —
Sajunia.................. 1.483 —
Prusia...................  1.200 —

El capital invertido en construir las lineas concedidas por el 
Estado á Compañías, en la parte completamente en explotación 
de laa mismas hasta fines ds 1872, ascendía á la suma ds 
707,245 877 thalsrs, ó sean U.503.688.152 reales, lo que da un 
coste msdio por kilómetro de 1 123 339 reales.

El conjunto ds la explotación de tos ferro-carriles prnsianos 
durante el ejercicio de 1872, dió un excedente de ingresos sobre 
loa gastos representado por 71 475 833 thalers (1.072 millones ds 
reales) ó sean 5.657 thalers (85.000 rs.j por kilómetro; lo que dá un 
promedio de interés al capital de 7‘5i por 100.

Las acciones han obtenido un dividendo medio de 7'10 porlOO, 
comprendidos los intereses; estos, sin la garantió del Estado pa­
ra aquellos caminos á que se aplica, resultan de un 5'77 por 100 
del capital.

El fondo de reserva y de renovación ha llegado á la suma ds 
23.818.837 thalers, ó sean unos 358 millones de reales.

Para completar estas noticias, es necesario citar laa vías fér­
reas de uso exclusivo délas minas y de la industria. A fin ds 
IS72, se contaban 31, con una longitud total da 065 kilómetros; 
las cuales construidas unas para tracción con máquinas y otras 
con caballos, han ocasionado un gasto de establecimiento de 
39.253.212 las de la primara categoría, y de 63.4 >7.340 las de la 
segunda ó sean los tramvias.

F.\BRICACION DEL PAPEL.

No es esta la primera vez que publicamos datos sobre la fabri- 
cacioa del papel; poro como la importancia de esta industria viene 
como á servir de teroiómctro del progreso en genera!, nos com­
place consignar de tiempo en tiempo el resultado de cada nueva 
estadística.

Los Estados Unidos poseen 800 fábricas dotadas de 3.0U0 má­
quinas, que suministran anualmente 200 millones ds kilogramos 
(le papel.

ha logUterra hay 850 fábricas y 1 500 máquinas, producien­
do 175 millooes de kilogramos de papel conciuuo y 120 millooeB 
hecho á mano, ó de liuu; en junto l89 millones de kilogramos.

Francia cuenta de 25ü a 280 establecunieiitos, con 35'J máqui- . 
ñas y produce 75 millones de kilogramos, de lo.s cuales exporta 
U  millones.

Eegun una estadística publicada por Mr. Rodal,existen en to­
do el mundo? 9o9 iDanaíacturas da p:ipel, que emplean 90.000 
hoBibres y 18d OtiO mujeres, no c mpreudieudo otras loo 000 per- 
aooBs qu i se ocupanun el recogido, tra^pJrte y o meroio de los 
tiapos y otras materias de que fuaJa.uiatuimence se baca el 
papel.

La producción total de cada año sa evalúa en 7.200 millones 
db libras de pap l̂, de las que 3 600 millones sa emplean en la im- 
preiita, 400 millones en la correspondencia particular, 960 en el 
comercio, 8(Xi en la instrucion púolíca, y 1.410 millonea en otras 
diversas apUcauiones.

EL LAGO TITITACA.

El Scienti/ls anterican, refiere que el lago Tititaca es el máa 
elevado de loa graüdes depósitos de agua que se cooocen y que 
no se hiela jamas. Des pequeños vapores, da loo toneladas cada
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uno, le recorren, teniendo que producir el rapor con estiércol da 
llama d vicaüs, único combustible que se encuentra en el pais. 
No hay árboles hasta una distancia de l&O millas.

Los vapores cuestan, sobra poco más ó mdnos, su peso en di­
nero, porque ha sido necesario subirlos pieza por pieza, y el «oste 
del trasporte ha duplicado su precio primitivo.

Una Compañía da vapores ha pedido á la Solivia el privilegio 
exclusivo de navegar por el la ,'0 Tititaca y el rio Desaguadero, 
hasta el lago Pampa, con una garantía de 6 por 100 sobre el ea 
pital y una participación en todas las minas nuevas que se des­
cubran. El profese.- Orton, que es el viajero que más recientemen­
te ha visitado aquella región, consigna que el lago Tititasa está 
i  una altura de 300 pies me'nos de la que indican ordinariamente 
los gedgrafos.

La verdadera altitud es de 12 493 pida, y en el verano baja 
cuatro pies; estando comprobado este hecho por las nivelaciones 
consecutivas del ferro-carril de Arequipa que acaba de concluirse. 
Esta línea va del Paciüco al lago Tititaca, y este, el lago, tiene 
sobre poco misd mdnos la extensión del Ontario. Poco profundo 
hacia el Oeste y el Norte, lo es macho por el Este y. el Sur.

Se encuentra una isla sobre la cual se elevan las ruinas colo­
sales 4 imponentes del Templo del Sol, y á su alrededor monu­
mentos que atestiguan ia habilidad y la magniñceoeia da loe in­
cas. Se veo también torres destinadas á sepulcros y palacios de 
una gran antigüedad.

VARIEDADES.

BL ARSENAL DE FOU-TCHSOU.

Esta denomÍBacion pudiera dar á supon er que se trata da un 
•etablecimiento destinado á la fabricación de armas, municiones 
y otros objetos de guerra; pero no ei así; sino que constituyen el 
arsenal varios astilleros y talleres afectos á la construcción de 
buques, coa uua accesoria para trabajos metalúrgicos.

El principal objeto de este arsenal ha sido iacilítarel medio de 
dar á loa chinos una marina de guerra y de trasporte, y de utili- 
sar la gran riqueza metálica, sobre todo la de hierro, que posee la 
provincia de Fukien.

El puerto de Fou tcheou ha sido elegido para la creación de 
un •stabiecimiento maritimo militar por ¡a gran facilidad que 
hay de ponerlo «n leftasa, pues id entrada del río Min está sem 
brada Ue islotes y montañas en buena disposieioQ para recibir tor- 
talezas, y diez mili >s más arriba las colmas ribereñas cierran el 
curso de esta vía fluvial de maaera que permite la colocación de 
torpedos que impidan en absoluto el paso. Además, el arsenal co­
locado ou eeie puerto tiene la ventaja de estar cerca de una gran 
poblaciou con altos funcionarios que ejerzan constante vigilancia 
sobre los trabtjns, y de una aduiua cuyos rendiinieakos puedan 
servir para cubrir en primar tínaiao las ata-icioaes del estableci­
miento El virey Teo, inicmíior del proyeeti, residia en Fou* 
tcheou cuando la fundación did a'-senal, y ofieeíd dirigir por si los 
trabajos preliminares: otra oireunstaucia favorable para la coio- 
cacion del »s(abUcimiento en el exp''eBado puerto.

El programa fue presentado por Giquei, y es el siguiente:
1. ‘'  Crsdciou de tall-res y astilleros propios para la construc­

ción de máquinas y buqu''t.
2. '̂  Creación ds escuelas pora formar contramaestres de cons­

trucción, maqumis'as y capitaaes de nevegacioa.
3. ” Contratación de un personal europeo auSciente para lle­

var á cabo ¡os trabajos é instruir á los chinos.
4 "* lastaltcioB de un dique de marea para reparación de bu­

ques.
S.” Organización de un taller para trabajos metalúrgicos.
El arsenal se inauguró en 1867, cuando llegó Giquei de Fran-

eia, á donde habia ido en busca del material y personal necesa­
rio para plantear el establecimiento; y á los tres meses de esto, 
se dió principio con toda solemnidad poniendoas la quilla de un 
trasporte.

Hoy el departamento matalurgico comprende un espacio de 
4*190 metros cuadrados; la calderería 2.400 metroa; el departa­
mento de ajuste, 2 400; el departamento de montaje 890; la fun­
dición 2.400; el departamento de cronomterta, 720; los fuelles pe­
queño*, 2.160; las máquínis de serrar l.(>20: los talleres de mode­
los y carpintería, 1.440; los astilleros de construcción cuentan 
con tres gradas; y por último, el arsenal ocupa una extensión to­
tal de 47 hectáreas rodeadas de un foso que deja aislado comple­
tamente el estabisoimieato.

Los alojamientos para el personal europeo y personal chino, 
asi como Us escuelas están situados foso por medio, sobre el cual 
hay un puente le comunicación, yen esta una puerta que se cier­
ra de noche, quedan lo sólo en el arsenal unaguardia de soldados 
chinos.

El personal europeo se compone de Ó2 ¡personas y el chiao de 
2.600 entre estos hay 500 obreros para madera, 600 para hierro, 
130 aprendices practieando, 300 alumnos, 500 soldados, y los de­
más son lodiriduos de todas categorías que sirven de inspectores 
ó vigilantes leí trabajo. EL director general es un ingeniero 
francés.

El arsenal Lleva construidos hasta hoy 15 vapores de guerra: 
una corbeta de 250 caballos, nueve traapórtee de 150 caballos cada 
nao, y cinco goletas de á 80 caballos.

CRONICA.
Estafeta sucursal. Hace algunos dias que se baila estable­

cida en la calle de Claudio CoeUo ¡barrio de Salamanca) una es­
tafeta sucursal de correos que servirá ds ensayo para las demás 
que le proyectan establecer en esta capital. Ko dicha estafeta se 
recibe toda clase de correspon.ieocia y certiBcados, escepto papel 
del Estado y alhajas.

Estudios. Se ha concedido n-jtorizacion á una empresa par­
ticular pura hacer los estudios de la linea férrea da Mérida a Cá- 
ceres.

Emisión de los bonos. Dice la CorrespOTtieneia:
«Avoque la suscricion de bonos, no ha dado un resultado 

muy satisfactorio para lo que algunos creían, la verdad es que, 
aun sospechándolo asi, «1 señor mioistro de Hacienda, ha proce­
dido muy cuerdameoie realizcodo esta subasta, eemo decían per­
sonas que, al parecer, conocen bien sus propósitos, puesto que de 
este mo.'o coDsigna un precedente que puede ser un p>od*ro80 
apovo para sus Ulteriores proyectos »

No entendemos las ventajas del precídente, si, como dice el 
colega, el rasultade de la suscricion ha sido malo.

Ferro-carril de Segovia. Los Sres. de Blas, Loeatelli y don 
Maliton Martin han oooferenoi.ido el Itiuea coo el señor duque de 
la Turre sobre cierto proyerto de ferro carril ú Segovia, que tan 
útil puede ser y cuya necesidad se viene sintiendo desde hace 
mucho tiempo.

Reoompeuaas. Se ha coooedido la cruz de tercera clase del 
Mérito militar, por servicios especiales, al jefa del movimiento 
dal ferro carril del Mediodía, Sr. Ü. Luis Sabouré, y de segunda 
clase a los inspectores del movimiento D. Eduardo Auribles, don 
Antouio López Ochoa y D. Manuel González Uembrillera.
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Por servicios espeeialea en la asiateacia prestada á heridos y 
otros trabajos relatiros á la guerra, se han concedido cruces de 
segunda slaae del Mérito militar al ingeniero del ferro-carril del 
Norte D. Cirios Gubus, al Inspeutor primero B José M. Roocals 
y al jefe y snb jefe Je la estación de Madrid, bree D Gabriel Pe 
ña y D- Domingo Pozuelo; y de primera clase á D. Perfecto Mar­
tínez y B. Enrique Berreda, jefes respectivos de las estaciones de 
Miranda y de Irun; al jefa de tracción D. Aqulles Provern y ma­
quinista D. Alfredo Locrosiey.

Proyectos sobre el arreglo de la Deuda. El señor ministro 
da Hacienda ha prorogado hasta fin de Uctubre prdsimo el plazo 
que hasta el 30 del corriente había dado a la comisión de arreglo 
do la Deuda, en atención al retraso que ha sufrido la reunión de 
datos que la misma necesitaba, y que no han podida facilitarle 
las oficinas con !a perentoriedad que era de desear.

Reclamaciones de la Deuda. Durante et mes pasado man* 
dd abonar la Junta dJ la Deuda, segua la Oaeeía oficial, 519 re­
clamaciones importantes 3.991.521 esc. éS milésimas: 831.5-i3‘58 
en renta perpetua al 3 por 100 interior; 809 en renta perpetua ex­
terior al 3 por 100; 3.156.200 en obligaciones del Estado por ferro- 
earrilea; 3l3.d(N) en Deuda del material del Tesoro, y 2.658.667 en 
deuda del personal del Tesoro.

Cable costero Parece que se trata de establecer us cable 
telegráfico submarino entre Valencia y Barcelona.

Vlllalva ñ Segovla. El Director de Obras públicas, D. Lino 
Peñuelas, con una comisión, ha celebrado una conferencia con el 
señor duque de la Torre, con objeto de hablarla del proyectado 
ferro-carril de Viüalva á Segovia, del cual ya nos hemos ocu­
pado.

Emisión de los bonos. La suscricion á los bonos del Tesoro 
de la segunda séri.', ba producido escasamente 33 millones de 
reales basta ahora, si bien pure.e que aun faltan algunos datos 
de prorinciaa que no creemos alteren mucbo la cifra anterior.

El señor ministro de Hacienda no ha dado próroga especial 
ninguna para la suscricion ai empréstito de Bonos, á pesar de Jp 
que ae habla dicho.

Cámara de suspensión. Dentro de pocos diae debe ensa­
yarse un buque en la traresia de DouTres a Calais, provisto de 
un salón suspendido.

babido es que el objeto de esta innovación consiste en sus­
traer completamente á las personas sensibles a los efectos del ba­
lance y la cabezada de los buques, haciendo desaparecer la causa 
principal del mareo.

Según loa ingenieros ingleses, todas las probabilidades están 
en favor del nuevo sistema. Para aumentar loa atractivos del via­
je, el salón suepmdido, cuyas dimensiones son 3o0 piésde longi­
tud por 40 de ancho, está provisto de todo cuanto puede contri­
buir á asegurar la comodidad de los pasajeros. Bl vapor, en cuyo 
eentro está suspendido el salón, es de ruedas, anda con uoa ve­
locidad da seis leguas y media por hora, y tiene dos palot, uso á ' 
popa y otro á proa, para poder utilizar el viento aliviando á las ' 
maquina.

GULA DS Lü3 ACCIONISTASI.

JUNTAS GENERALES.

Compañía ibérica de riegos.—En cumplimiento de lo pre­

venido en el art. 43 da los estatutos de esta Compañía, se convo­
ca á Junta general ordinaria de accionistas para el día 25 del mea 
de Octubre prdximo.

La Jauta se verificará á las los de la tarde de dicho día, en 
el domicilio de la Compañía, plaza del Bey. núm, 6, principal.

A continuación de esta Junta se celebrará una extraordina­
ria, para la cual se convoca á la vez por este anuncio, y en la que 
se tratará de los puntos siguientes:

1. ° Aprobar el proyecto de convenio con los acreedores de la 
Compañía; y

2. °  Aco'dar la liquidación y disolución de la actual Compa­
ñía y su fusión en otra, aprobando las bases sobre las cuales se 
ha de verificar.

Lo que se anuncia á fin de que llegue á conocimiento de los 
soñores accionistas de esta Compañía; advírtendo que los que de­
seen concurrir pueden hacer el depósito desús acciones en Ma­
drid en la secretaria, yen Londres en el núm. 12, .Biahopsgata 
Street Witbio, antes del dia 11 de Octubre próximo, y se les da­
rá una papeleta para que puedan asistir y tomar parte en las de­
liberaciones.

Madrid 12 da Setiembre de 1871.—Por acuerdo del Consejo de 
administración, el subdirector interino, C. E. Jauralde.

Compañía del ferro-oarril de Córdoba A Sevilla.—Bl Con­
sejo de administración de esta Compañía tiene el honor de pre­
venir á los señores accionistas que por el presente quedan con- 
vocadosá una Junta general extraordinaria para el jueves 15 de 
Octubre próximo á la una da la tarde, en el domicilio social, Pa­
seo de Recoletos, núm. 9,

Esta Junta tiene por objeto deli erar:
1. ° Sobre un proyecto de contrato celebrado con la Compañía 

de Sevilla á Jerez y Cádiz, relativo á la adquisición de esta linea.
2. ° Acerca ue una proposición del Consejo para decidir si la 

Compañía se ha de regir en adelante por la ley de 19 de Octubre 
da 1869.

3 Sobre diversas modificaciones á  los estatutos, y en parti­
cular las que hsgan necesarias las dos proposiciones anteriores.

Conforme a lo dispuesto en ios estatutos, la Junta general se 
compone de todos los accionistas que posean al ménos 25 accio­
nes, y que deposíten sus títulos 20 dias antes de la Junta, sea en 
Madrid en la Caja general del Crédito Moviiiario español, ó en 
Paria en la Caja de esta misma Sociedad.

Todo accionista que tonga derecho de asistir á la Junta gene­
ral DO puede hacerse representar en ella sino por otro accionista 
que tenga igual derecho.

NiDgHU accionista puede tener ni delegar por sí más de 10 vo­
tos, sea cualquiera el número de accioues que posea.

En consecuencia, el depósito de acciones necesarias para tener 
derecho de asistir a esta Junta deberá efectuarse antes del 24 de 
Setiembre próximo:

En Madrid, en la Sociedad general de Crédito Moviiiario es­
pañol, Paseo de Recoletos, tí.

En París, en la Sociedad general de Crédito Moviiiario espa­
ñol, boulevard Hauasmann, 25, esquina a la calle Halevy.

Madrid 13 de Agosto de 1874.—Por acuerdo del Consejo, al 
secretario, P de Vargas.

Sociedad general de Crédito moviiiario español.—Se convo­
ca á los señorea accionistas de esta Sociedad para Junta general 
extraordinaria, i.e conformidad con el art. 45 de ios estatutos de 
la misma, para el dia 16 de Octubre próximo, á las tres de la tar­
de, en su domicilio en Maond, con objeto de deliberar:

1. ° Sobre reducción del capital social por medio de la amorti­
zación y anulación de cierto náinero de nociones de la Sociedad.

2. ° Sobre la trasformaeion da la Sociedad para regirse por la 
ley de 19 de Octubre de 1869, da conformidad coa la resolución 
adoptada por la Junta de 4 de Abril de 1870.

3. ° Sobre varias modificacionea en los estatutos, y especial-
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mente sobre las que resultan de las dos proposiciones que ante» 
ceden.

Con arreglo á loa estatutos la Junta se compondrá de 250 ac- 
cionistas que reúnan mayor número de acciones, coa tal que no 
bajen de 50. Los que aspirea a formar parte de ella depositarán 
en la Caja de la Sociedad, eu Madrid ó en París, las acciones que 
les dan derecbo para ello 30 días antes del Sjado para la reunión 
de la Junta general.

El número de 50 acciones da derecho á un voto.
El derecbo <le asistencia á la Juota general no puede delegar­

se sino en otro accionista que tenga derecho propio de asistir.
Nadie puede tener por si ni delegar más de 10 votos, sea cual 

fuese el número de acciones que posea.
E) depósítode acciones necesarias para dar derecho de asis­

tencia á esta Junta deberá efectuarse:
En Madrid, domicilio de la Sociedao, paseo de Recoletos, nú< 

mero 9, d en París otteinas de U Sociedad general de Crédito movi~ 
Harto español, bourlevart Hauasmann, núm. 25, esquina á ¡i. ca­
lle Halévy.

Madrid 14 de Agosto de 1874.—Por acuerdo del Consejo, el se­
cretario general, Jorge Polak.

F Á B R IC A ^  VENTA.
Por acuerdo convencional de los interesados, se vende, al con­

tado d á plazos, una fabrica de grancina ,única de su clase en £s' 
paña y que últimamente han llevado en renta los Eres. Chancel 
hijo y compañía) con sus accesorios, maquinarías, almacenes, 
habitaciones y edificios que la pertenecen.

Es iibre de toda carga, y se responde de eviccion con arreglo 
á derecho.

Está situada en la margen izquierda del rio Pisuerga,á la 
^rte Sudoeste, un kilómetro de distancia de la ciudad de Va- 
lladolid.

Pertenece á la señora viuda y herederos de D. Marcelino de 
Goicoecbea (padre) de dicha ciudad.

EL pliego de condiciones estará de manifiesto en la casa de di­
cha señora viuda, plazuela del Teatro viejo, núm. 15 principal.

GUIA OFICIAL DE LOS CAMINOS DE HIERUO
DE E SPAÑA T  PORTUGAL.

1MDIC4DOB mensual de toa Mrvicloa d« lodM laa liaeaa fírraa 
oe la Peninaala.

FONDA DE LA  ESTACION DE LERIDA
Continúa á cargo de eu dueño, D. Angel Aguirre, que durante 

seisaüos'ha tenido también la de Alsasua; y en ella encuentran 
los viajeros el esmerado servicio que tan merecida reputación ha 
dado al establecimiento

r A SÜLED4D, POR ZIMURRMANN. TRADUCIDA DE LA UL- 
Litiraa edición por D. Pedro Empina y Martínez, Médico de núme­
ro del Hospital general de Madrid. Se vende en la librería nacio­
nal y extranjera de D. Cárlos Bailly- Baillerer plaza do Topete' 
núm 10, y en las princiales de la Nacioa. Precio, 3 pesetas 5q 
céntimos (14 rs.) en Madrid y 4 pesetas en provincias, franco de 
porte.

GRAN FÁBRICA DE JABONES SUPERIORES.

PRKOIO EN TODA. ESPAÑA: 2 bbales.

Este cuaderno, que salea luz e ld ia l.°  de cada mes,coa 
tiene todos los datos indispensables á los viajeros.

PRECIO OB SUSCBICIOM PÜB UN AMO: 24 BBALE3

Para loe pedidos, sascriciones y anuncios, dirigirse, por carta 
ranqueada, al Admtnulraaor de la Guia Oficial db tos Cauino. 
DS HiBRBO.—Calle de Leganitos, 17, entresuelo, Izq. MADRID.

INDICADOR DE LOS CAMINOS DE HIERRO
DB

E SPAÑA PO RTU G AL Y  UEDIODIA DE FR AN C la .

P R E C IO  2 R E A LE S .
CotTAMIIXA DB LOS ANOBLBS, MUU. S; Z LA ASlCNIBTBAOlOt. 

PK X8TS PB «do ;oo . Cb s t a n t » ,  Ifi, ,PBAL.

CONSERVACION

BLANCURA

DE LAS

i8  RS. ARROBA

DB

IH-l ®  I 26 LIBRAS.

ROPAS UVADAS CON ELLOS. SE SIRVEN A  DOMIQUO.
Madrid.—Fábrica, Oficinas y  Despacho, Gobernador, 30, 
NOTA. Para que no se confundan con las otras fabricas, los 

elavora de pinta natural, la cual no admite adulteraciones, si- 
presta mal olor á laa ropas, como Us Imitaciones, por lo cual no 
hay jabones que compitan con los de esta compañía.

GRAN FOTOGRAFIA DE E. JULIA.
Uadrld, calle del Principe, contiguo al teatro.

CASA CREADA POR EL EN 1B55, 
y  enriquecida constantemente con cuantos Inventos 

se verifican.

Uarcoay objetos pera colocar retratos.-Aparatos, produetoe y átlles para
fotógrafos,

El Sp. Juliá ha sido premiado en tres ExposioionesuniverBalea, 
tr»a nacionales, por la Sociedad económica matritense; condeco­
rado seis veces t>n Espsña y el extranjero, bs sido miembro del
Jurado so Is Exposición nacional de 1873, sa Madrid, y lo ss dO 
varias oorporaoioasa dtllM aa Europa.

Ayuntamiento de Madrid
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MECHAS DE SEGURIDAD
P A R A  BARRENOS.

DE QALIDAD SUPERIOR RECONOCIDA, FABRICADAS

POR LOS SRES. B m O R D , DAVEY, GHANU Y  C.‘ .
EN BILBAO (ABANBOJ

Unicos inventores de las mechas de segnrldad.—iSSl. 
CATORCE VECES PREMIADOS 

Y ÚLTIMAMENTE CON EL PRIMERO DE SU CLASE EN U  EXPOSICION

A R A G O N E S A .
DIPLOMA. DE HONOR, sin entraren concurso, en la Exposición 

Franco-Española de Bayona en 1864.
Marca de fábrica: UN HILO AZUL en ei centro de la mecha

fiACETA DE LOS CAMINOS DE HIERRO.
ANO XIX.

Para toda la América latina puede hacerse la siscricion diri­
giéndose al administrador de la G ac b ta  In tb r n a c io n a l , (12 rué 
de Livourue, en Bruselas) remitiendo el importe anticipado en li­
branzas, como para dioho psriédico, sobre cualquiera capital de 
Europa.

G A C E T A  IN T E R N A C IO N A L .

Esta revista hispano-ataericana se publica semanalmeate en 
Bruselas, en castellano, y se consagra a defender ia integridad dei 
territorio de España y á eatrecliar las relaciones de comercio y 
amistad entre loa españoles peninsulares y losque constituyen las 
«públicas hispano-atuerioanas. Tiene próxiuiamenio el mismo 
tamaño lurm » y extensión que la Ga c s t a  de los Cau iko s  de 
HiEBo, y en los cuatro años que lleva d« existencia la  prestado 
grandes semcioa a nuestro país.

Redacción: 12 , me Livourne. Brnselas.

Precios de suscncion: En Europa, un año, i2 francos; 6 meses 
21 y un trimestre, 11.—En América, nn año, 12 pesos; Ü meses 7 
pesos; un trimestre 4.

Se admiten suscncione» en la administración de la Ga c s p a  db 
LOS C aminos db Hiamio, Cervantes, IC, Madiid.

VAPORER DE MEDiTERRANEU Y C S IT E .

Ponemos en conocimiento de las personas que necesitan tras­
ladarse á Francia, que en el despacuo central de ferro-cumies ue 
Madrid á Zaragoza y Alicaute, situado calle ileala, udui. 2, so 
halla de maoiliesto uu cuadro de los servicios do vapures que 
existea entre nuestros puertos del Mediierraueo y Celte ó Marse­
lla, con iutlicacion de loa días da salida, precios del pasaje, du­
ración de la ctavesia y noticias inceresaules acerca ue las como 
didades con que so efectúan los viajes.

NU BES Y  FLORES.
VBBsOS D3

D. Fernando Martínez Pedresa 
ifl un juicio crítico de Campoímr, apuntes biográficos del au- 
i por Diana y el retrato uel mismo autor dibujado ul aî ua 

uerte por el célebre y malogrado pintor So$a!es. °
Cuatro pettías cun retrato y tre$ sin él.

Véndese en las prinaipaiee librerías. Los pedidos á la de San 
Msrtis, Puerta del Sol.

CASA ESTABLE TDA EN 1844.

SRES. W H IL T E Y  PA R TN E R S , L IM ITE D .
DB L eECTSlN3LATKUaA.

Infrealíros de lanidad éhydriuUcoe, coostrostore* de máquinas 7  fundidor* 
Premiados en las Exposiciones de Nueva-Yorlr, Leeds 

Sheffield,I.óndresl6a2 , París 1867, Havre, Lyon 1873 
Moscov 1873 y  Viena 1873.

Representados exclusivamente en España por 
RICARDO DEBERGUE Y  Ĉ . Ingenieros mecánicos, 

calle de Milans, núm. 3, BABCELONA.

Reguladores privilegiados de Alley, para máquinas de vapor, 
más de 4.000 en uso en Europa y América.

Economía y perfecta regularizacion.
Válvulas de paso, privilegiadas de Peet, da bronce y hierro 

fundido. Tubos, máquinas,.
Aparatos y artefactos para toda ciase de industrias.
Utiles y herramientas para contratistas, etc. Confección de pla­

nos y presupuestos, etc.
Representantes de las mejoras fábricas de Inglaterra, Francia 

Bélgica y Estados-Unidos. ’

LA  MODA ELEGANTE ILUSTRADA.
PBBIÓDICO

EXCLUSIVO PAR A  SEÑORAS Y  SEÑORITAS.

 ̂Las modas más recientes representadas por los figurines ilu­
minados mejores que se conocen, las explicaciones más detalla­
das que se pueden desear, la moraüzadora lectura de sus novelas 
y artículos, hacen que esta publicación no tonga aun rival ni en 
el extranjero.

CADA AÑO R E PA R TE

2.0} i  2.500 dibujos de bordados, labores y adornos de cuan­
tas el.sea inventa el buen gusto.—24 grandes patrones para cor­
tes de vestidos, tamaño natural.—Varias tapicerías en colores, 
üunto Berlín.—Algunas pteras de música.—100 figurines en ne­
gro y 48é más sobre acero, iluminados.-l.200 6 más columnas de 
lectura, tamaño gran fiSlio, impresas sobre papel vitela, que con­
tienen cuantas explicaciones puedan desearse sobre las labores y 
adornos, y sobre fiO tomos de novelas preciosas, instructivas y 
morales.

FABRICA DE HIERRO,

HERRERIA DE NUESTRA SEÑORA DEL REMEDIO,
PROPIETARIOS, Y . y  C. G iro h a . 

BARCELONA.

Hails para tramvías, terraplenes y  minas, fabri- 

caciou de ecli.ses, escarpias, placas dejunta, tcrnillos 
y  redoblones para ferro-carriles.

Vigas ó h’Airos de doble T  para casas y  edificios, 
de T  sencillos, escuadras, bastidores, etc.

Especialidad en flejes ó aros para pipería y  cubos. 
Se fabrica toda olase hierros.

Para pedidos dirigirse en esta, Fuenearral núme­

ro H 7, y  en Barcelona calle Ancha, núm. 8,

Ayuntamiento de Madrid



aAUKTA DE LOS CAMINOS DE HIERRO «W

VAPÜRES-GORREQS DE A, LOPEZ Y
L IN E A  TBASATLANTICA.

P A R A  PUERTO-KICO Y  L A  HABANA.
Salidas de Cádiz..............................el 30 de cada mes.
Salidas de Santander.. . . . . . .  el 15 de íd¿
Salidas de Coruña,............. ; : ; el 16 de id. (escala).

LINEA D E  LITORAL EN COMBINACION CON LAS SALIDAS TRASATLANTICAS.
Salidas de Barcelona el 29 para Valencia, Alicante, Cádiz,

Coruila y  Santander; y  de Santander el 16 para Coruíia,
Cádiz y  Barcelona.

AGENTES.— CÁDIZ, A . López y  C.*; Barcelona, D. Ripol y  C *; Santander, Perez y  G-’ rcía; Coruja, 
E. Da Guarda; Valencia, Dart y  C.*; Alicante, Faes hermanos y  C*-; Madrid, Junan Moreno..

Alcalá, 28

CUADRO C O M P A R A T IV O  OE LOS INGRESOS DE LOS C A M IN O S  D E  H IE R R O .

1874. 1873. D ife ren c ia  sob re 1873.

L1NBA3.
PKRIODO TUT.iL GENERAL TOTAL OaXCRAI.

d« VIAIBaoS.
Mercan

d6
productos.

áf>
productos. BRUTOS. Kllométricoa.

«xplotaclon. elUa Bn K o Bq Bd
Námero. PrOdQCtO Brntoa, Eilomts Drnlos, Kiloml> mas. moDOd. mia. menos.

i  Alie, y  Telado i 
MitdnJ á CarttffCDk... f 
AIba.;eta á CarUjf.,. ) 
Alca.ar i  Ciad ^ e .1  1

» . 9 > . • . 9 9 9 t ,

^oM uarea tcórdob. j 
Norte da Saiiafis......... 9 al ISSetleabre. • > SSS.OId eoirs;! 389.1S8 71725 » 11.407 9 S‘79%
Tu .ola á Bilbao........... • * * • 9 >
V .le D c ia  a A-ic^QU 3
1 Tarragona .............

i  C¿cii2...........
*

10 al 1S Setiembre.
b 151 90.992

81 ei9 518'52 S9.7S3 » 8.IÍ4
9
9 W P / o

Céfdoba i  Savilla....... lu al 10 Setiembre. 1S3.5S> 201.5.7 lUl.b.v > • » 9 9 •
¿ara.’oza & Barcelona. • > 9 •
BarcaloQ. A Pamplona.

— ¿ Prancia.. . > * • » » 9

— 4 Tarragona. » » 9 • » » 9 9 9

— á Sarna . ... > • 9 *
Lérida á Reas y Tarnig. 
í^iar i  SaataQdar.. . . 9 al 10 Setiembre. »

>
•

9
» 131.2Ó8 9U‘5S lád.dSl Wi2‘9S » 5.333

9
9 4‘Ob

9datagrei' 4 (Hjoo......... » » > 9 * * • » » 9

IPaiaboiaiLeon........... > » 9 » 1 ,
:C&riloba id iiagi...... . > • » » > » > 9 9 9 » 1
1 Mrdina á Zamora ;  Vi- •

go4 Oranae..............
ICiudad-Real 4 Badaioi. 10 »1 IC.Setiemb ..

»
»

»
*

«
» aús.SM

»
8^.081

»
9 issioes 9

•
9

Utrara 4 Bloroa........... » • » > 1 » » 9 • 1 •
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COTIZACIONES OFICIALES.
B O L S A  D E  M A D R I D .— M O V IM IE N T O  D E L  19  A L 25 D E  S E T IE M B R E  D E  1874. C A M B I O S  O F I C I A L E S .

FORDOS PUBLICOS.

Tltalosdel 8por 100 consolidado, al contado....
Titnlofi del 8 por 100 consolidado, peqneOoe...... .
Títulos del 8 por IDO consolidado exterior...........
Oeudadel personal...........................................
Uaterlal del Tesoro no preferente con interés...
Bonos del Tesoro................................ .
Deuda nmortizable de primera clase.................
Deudaamortizable de sefrunda l.lem .............
Oblig. municipales al portador de l.OOO ra.......
Bilietea bipotecarios del Banco de España.......

iCCIONBS DI OAaSBTSBAS a*l*BBAL8S.—«"/(, tnUSl

Emisión ae i.° de Abril de I8ñ0 de 4.000rs. . . . . .
ídem de i  8 .0 0 0  re..............................................
Idem de 1.̂  de Juniode 1851 de 2.0ÚO rs.............
Idem 81 da Agosto de <852, de 8.000 es..............
Idem de 9 de Marta de 1855, de 2.000 rs...............
Idem l.® de Julio de 1850, <3e 2.000 re...................
Obraa p&blicas de 1.® de Julio de 18^ de 2.000 rs

Obliga, generales por ferro-carriles, de 3.0001$..
Idem Id. ¡nueTae) do 2.000 rs. ............................ .
Idem id. id. de 80.000 rs .....................................
ídem Id. id. (nnCTas) de 20.000 ra....................... .
acciones de* Banco de España............................
BU tetas bipotecariosdel Banco de Castilla.........
Banco popnUr español de Barcelona.....................

SÁBADO. LONIB. yÁlTB^e MI8BC0L. jübtSs. TUBNBfl.'
1

n  65 
U 10 
iS

U 10 11 I>5 
11 61 
15 10

11 64 
11 dO 
15 30

n  65 
i l  10 
15 ..

11 60 Albacete..........
. . . .  Alicante.........
la lA Alrriüi-ÍB »
.. ,, A v ila ..............

RftfIuiDT
43 .. 49 .. 41 98 43 .. RHFrAlftTi»

,. ,, Bilbao.............
RtírtTA®

99 .. »b SO 99 5u 99 5C 99 50 99 60 Cádiz..............
r.vgroi Irir.

•  4 •*

Ciudad-Real .••
Córdoba.........

.. .. Corufia... . , .

liOfVUiO
rtTsanniia

: : : : • s •  s
s s •• 
S S s s

. . . .  Cuadaiajara..®. 
s* se Hualva............
.. .. Huesca............

ja eo ............................

30 50 2 55 21 55 30 eo 30 60
León.............

20 40 Lérida.............
30 10 20 ti) 30 30 30 .. AS T AfVl>A?>A

1 n^A

131 is¡ '  i8i !! 133 5Ó
. . . .  Málaga. . . . . . . .

183 .. Murcia...........
... .. Orense.............
. . . .  Oviedo............

Palensia..... .

B O L S A  D E  B A R C E L O N A . — M O V IM IE N T O  D E L  16  A L  22 D E  S E T IE M B R E ,

FONDOS PUBLICOS.

lítalos del 3 por 100 consolidado, al contado...... .
itnloadel 8 por 100 consolidado, á plato............

iitnloadel 3 por 100 consolidado exterior............
Bonoa del Tesoro......................... .............. .

Soe.edtá catalana general de crédito.................
Banco da Barcelona............................ ..............
Crédito moTíliario barcelonés......................... .
Caja barcelonesa.................................. . . ..
Sociedad de crédito mercantil.............................
Camino de Barcelona i  Francia........................

— de Tarragona 4 Barcelona...... ..............
— de Zaragoxa á Barcelona..,................ .

Canal de U rgel...................................................
Alumbrado por el gas en Barcelona....................

DIA 16. DIA n. DIA 18. DIA 19. DIA 21.

11 91 n  85 l l  90 11 92 ll ge

16 80 b T ó iTTs iT 55
•  • « • • •  • • a .  . . •• ••

as ss ¿2 25
49 ..
83 35 83 !! e3

Í4  iÓ
3l 15 

¡8 35

24 ”  
85 ..

Í¿ 35

34!; 
85 .. 
52 ..
la so

fc#!
53 gl
18 Sil

áá Í3 
94 50

.............. .............. .......

. Pamplona. . . . .  
jPontoTedra. .. 
¡Salamanca.,., 
fSan Sebastian.. 

.—  . Santander........

DIA 33.
______  ¿ovilla.............

Soria ,,,,..... 
l l  90 Tarragona,...

Toledo.........
Valencia.......
Valladolld...
Vitoria........
Zamora....... .
Zaragoza......

IS *5

S2

Daño.

1/8

1j2

par

Bsneflcio

8/8
1/8

1/4

23 50 Lóndrea. iPOd/f......
50

.. .. Parls,á8 d/T......... .

.. . Hamburgo , á 8 Jrv...
... . Genova,a8 d/v........

OBLIGAQONES DE LAS COMPAÑIAS DE FERRO-CARRILES ESPAÑOLES.
FBCHjL 

de loe

EuraSsTiroa.

NUMERO

de

ou.ioaaioMBS,

CAPITAL

reemt>olsa-

ble.

INTERES

FIJO.

1866-58................ 189.696 1.900 57 8.
1860.................... 625.UUU 1.900 57
.......................... 92.6'8 3.000 57

m.i)44 L.900 * ®/o
.......................... 44.984 1.900 57 ®
1858.................... 290.000 57

• a
• • '8.750 élooo 12Ó

1863....'..*............ 39.760 ¿loco lüi

a • 
s • 2.‘000 1 % .
« • . e 1.900
• a ,  , , ,

1811-73.............. . l ’ .OOO 1.900 66 50

EPOCA 

de loa

VSNOmiBKTOS.

Enero.--Julio. 
Abril -  Octnb. 
Abril.—Octub. 
En ero.—Jnllo. 
Bnero.—Jallo.

Octtib.—Abril. 

Enero.—Jnlio.

Febrero..

DURACION 

de la

AKOBTIZACIOA.

9S años.

desde 18Ó4 99 —

■ ■ 99 -
desde 1861 41 —

desde 1S6T 9 — 

deadeiséé 4t —

NOMBRES

la

Las SUCIISÁDBS.

Madrldá Zaragoza y  Atle
Nona...........................
Zavagora á Barcelona... 
Zaragoza áPimplaoa...
CórdoDaé Uélaga.........
edrdoDa á Sevilla.........
SevillB & Jares..............
Cindad-Realé Badajoz.. 
Barcelona s Francia..., 
Targ. á Martorell y Barc
Noroeste........*.......
Lérida á Reos........
Barcelona á Gerona .. 
Almansa a V. y Tarrag. 
Tndela é Bilbao ...

desda 1914 80 — ÍGraa C tn ira l-P tn iH n U a r

ULTIMOS CAMBIOS

París 19 de Set .. . 330 •
—  «  — St'1 35

Bruselae i7 Set... 307 6u
V  ^  M 125 >
—  —  ^ 68 •— —í * 328

^  _ 73 >
^ 43 >

Barcalona.. . . . 47 5T
95 v5

Brnselas 17 Set . ,. 6’ sol
Paria 19 da Set.... .. i8 1!J
Barca lona.... 97 .

17 51
Bilbao I.* térie » t
Madrid............... 665 •

Jmfr4n(* it Qa q k á  n  ZM Camwoi m  Ho m o ,  Ctíairtu, í , 3.*
Ayuntamiento de Madrid




